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Mobilização por royalties do pré-
sal para Educação, C,T&I

SBPC e ABC realizam ato público em Brasília para sensibilizar
os parlamentares e garantir que a área tenha recursos na
partilha dos royalties do pré-sal. A petição pública continua
aberta, entre nessa briga participando do abaixo-assinado
disponível em: <http://www.peticaopublica.com.br/
PeticaoListaSignatarios.aspx?pi=PL8051>.

Gestores, professores e bolsistas
debatem Iniciação à Docência

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência
(Pibid), lançado pela Capes em 2007, visa a qualificação e o
incentivo à carreira de professor. A agência sinaliza aumento de
número de bolsas para o programa, mas os desafios enfrenta-
dos para uma educação básica de qualidade são muitos e
envolvem questões estruturais e econômicas.

Embora seja bem avaliado por
educadores, há quem diga que o
Pibid é insuficiente para melho-
rar a qualidade dos ensinos mé-
dio e fundamental da rede públi-
ca e atrair graduandos para a
carreira de professor. Em outros
tempos,  a carreira de magistério
era vista com orgulho. Hoje, os
baixos salários e as condições
precárias de escolas públicas
desestimulam os jovens na hora
da escolha da carreira.

Com foco na educação bási-
ca de escolas públicas, o pro-
grama está presente em 146 ins-
tituições, entre universidades fe-
derais, estaduais, comunitárias
e institutos. Estimulando a for-
mação de professores, a Capes
pretende dar ao ensino médio e

fundamental o mesmo enfoque
de qualidade concedida a cur-
sos de mestrado e doutorado no
País, e diz que o programa ainda
é recente para ser avaliado.

Para especialistas, o Pibid é
considerado importante instru-
mento de formação de professo-
res, mas eles alertam que so-
mente o programa não é sufici-
ente para melhorar a educação
básica. Os problemas enfrenta-
dos vão da falta de segurança do
corpo docente, tanto física como
estrutural, a baixos salários.

Estudantes e bolsistas avali-
am que o programa ajuda os
professores a criarem vínculo
com a escola e estimula a inova-
ção e a busca por melhores prá-
ticas. (Págs. 6 e 7)

Debate Nuclear
O Tribunal de Contas da

União promoveu seminário no
Rio de Janeiro para debater se-
gurança nuclear. Planos de eva-
cuação e o futuro das usinas de
Angra estavam em pauta. Ape-
sar de garantir que os acordos
internacionais são cumpridos de
maneira satisfatória, os gestores
presentes no evento alertam
para a falta de mão de obra es-
pecializada na área. Pág.5

Prêmio Nobel 2011
Os laureados do Prêmio Nobel de Medicina, Física e Química

de 2011 acabam de ser anunciados. O estudo com supernovas
do grupo formado por Saul Perlmutter, Brian Schmidt e Adam
Riess foi o escolhido para a premiação em Física. Já o Prêmio
Nobel de Química foi para o físico israelense, Daniel Shechtman,
por suas descobertas sobre 'quasicristais'.

As pesquisas na área de imunologia e suas importantes
aplicações na prevenção e tratamento de doenças renderam o
Prêmio Nobel de Medicina a Bruce Beutler Jules Hoffmann e
Ralph Steinman. Pág. 5

Manuais para estabelecer práticas
éticas na pesquisa científica

A preocupação crescente na
comunidade acadêmica sobre a
ética na pesquisa científica e
tecnológica ganha dois aliados.
A Fapesp lançou no dia 27 de
setembro o Código de Boas Prá-
ticas Científicas e o CNPq lança-
rá nos próximos dias um conjun-
to de diretrizes éticas, que é fruto
do trabalho de uma comissão
especial instituída em maio para
tratar do tema.

A atenção das agências de
fomento com o assunto mostra o
zelo pela boa aplicação de seus
recursos em pesquisadores que
sejam capazes de gerar avan-
ços efetivos. As diretrizes divul-
gadas tratam de uma preocupa-
ção constante sobre a veracida-
de e relevância do objeto que se

Cientistas questionam experiência
que desafia teoria de Einstein

Físicos de todo o mundo bus-
cam possíveis respostas para
elucidar o mistério em torno dos
resultados obtidos por um expe-
rimento do Centro Europeu de
Pesquisas Nucleares (Cern), na
Suíça. A experiência, recebida
com ceticismo pela comunidade
científica, confirmou que os neu-
trinos, partículas subatômicas
quase sem massa e de carga
neutra, podem viajar mais rápi-
do que a luz, desafiando a Teo-
ria da Relatividade Especial, de
Albert Einstein.

Ao longo de três anos, físicos
do Cern analisaram a viagem
de 16 mil neutrinos rumo ao
laboratório subterrâneo de Gran
Sasso, na Itália, a 730 quilôme-
tros do centro de pesquisas. Os

dados foram obtidos pelo Ope-
ra, detector de neutrinos que
registrou que essas partículas
teriam percorrido a distância 60
nanossegundos mais rápido do
que a luz.

Entretanto, cientistas especu-
lam como o experimento pode-
ria ter chegado ao resultado, já
que medições anteriores obtive-
ram dados muito menos impres-
sionantes que os atuais. Entre
as suposições, ganha força a
ideia de que existam efeitos es-
tatísticos que teriam alterado as
medidas. Chega-se a especular
que os neutrinos,  devido a sua
baixa interação com a matéria,
pudessem também sentir os efei-
tos de outras dimensões, o que
os tornaria mais rápidos. Pág. 4

Bolsa Verde
O Senado aprovou projeto de

lei que cria o programa que ficou
conhecido como 'Bolsa Verde'.
Anunciado dentro de ações para
reduzir a pobreza, o programa
concede um benefício trimestral
a famílias em situação de extre-
ma pobreza que adotarem ações
de conservação ambiental. Os
recursos serão repassados a
famílias inscritas no programa
Bolsa Família. Pág.8

pretende publicar. O documento
do CNPq conceitua as fraudes
como plágio, autoplágio, falsifi-
cação e fabricação ou invenção
de dados. O texto destaca os
efeitos danosos advindos des-
sas fraudes, que atrasam o avan-
ço científico.

Os dois instrumentos têm em
comum a preocupação com a
orientação dos pesquisadores,
principalmente dos jovens. O in-
centivo ao debate sobre o tema
e a disseminação de disciplinas
e grupos internos sobre ética na
pesquisa são citados como
ações importantes para preve-
nir e reduzir os casos de má
conduta. Os procedimentos de
investigação das fraudes tam-
bém são abordados. Pág.9
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Votação dos
royalties deve

ocorrer até o dia 26
Líderes partidários do Sena-

do e da Câmara dos Deputados
definiram o dia 26 de outubro
como data-limite para aprecia-
ção do veto do ex-presidente
Lula à Emenda Ibsen, que prevê
a distribuição dos royalties do
petróleo segundo os critérios do
Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e o de Participação
dos Municípios (FPM). De acor-
do com o presidente do Senado,
José Sarney, as negociações
devem ser fruto de consenso
entre as duas casas. "O assunto
merece tratamento supraparti-
dário, capaz de, acima das pai-
xões, preservar os interesses da
nação", disse.

O líder do governo, Romero
Jucá (PMDB-RR), informou que
no dia 19 de outubro deverão ser
levados à votação os projetos
sobre o tema em tramitação no
Senado. Entre eles, o PLS 448/
11, do senador Wellington Dias
(PT-PI), que está em regime de
urgência e pode passar por
mudanças a partir de novas ro-
dadas de negociações. O sena-
dor Wellington Dias (PT-PI) dis-
se que os parlamentares tentam
evitar que a questão seja resol-
vida na Justiça. "Se votarmos
uma proposta que tenha maioria
na Câmara e no Senado antes
do dia 26, afastamos esse risco.
Unanimidade não vai haver, mas
é possível uma proposta que dê
equilíbrio aos estados produto-
res", opinou. (Agência Senado)

Prêmio Maurício
de Almeida Abreu

O Instituto Pereira Passos
(IPP) aceita, até 27 de outubro,
inscrições para o concurso do
prêmio IPP-Rio Maurício de
Almeida Abreu, que vai distin-
guir teses de doutorado e dis-
sertações de mestrado sobre
a cidade do Rio de Janeiro. O
prêmio é uma homenagem ao
professor Maurício de Almei-
da Abreu, geógrafo e profes-
sor da UFRJ. Abreu, falecido
em junho de 2011, e vencedor
do Prêmio Literário 2011 da
Academia Brasileira de Letras
(ABL) na categoria História e
Ciências Sociais. Serão acei-
tos trabalhos de várias disci-
plinas, defendidos entre 2007
e 2010 em programas de pós-
graduação stricto sensu re-
conhecidos pela Capes. Os
vencedores vão receber prê-
mios de valor entre R$ 5 e R$
14 mil. O edital do concurso
está disponível no site do IPP
<www.rio.rj.gov.br/ipp>.

Ato público em defesa de recursos
do pré-sal para educação e C,T&I

SBPC e ABC promoveram, no dia 29 de setembro, ato público que
reuniu mais de cem pessoas, entre parlamentares e represen-
tantes de entidades afins. A mobilização reforça o abaixo-assi-
nado reivindicando o mesmo objetivo. Para endossar a petição
acesse o endereço na internet: <http://www.peticaopublica.com.br/
PeticaoListaSignatarios.aspx?pi=PL8051> .

Na partilha dos recursos dos
royalties do pré-sal, o Brasil
tem apenas dois caminhos.
Pode simplesmente achar a
melhor equação para dividir
esses recursos entre União e
estados, e correr o risco de
pulverizar o dinheiro, ou tomar
uma decisão estratégica defi-
nindo desde já um percentual
para ser obrigatoriamente in-
vestido em educação, ciência,
tecnologia e inovação (C,T&I) -
algo que possibilitaria ao País
dar um salto rumo à era da
economia do conhecimento.

Esse foi, em linhas gerais, o
consenso das discussões do ato
público que a SBPC e a Acade-
mia Brasileira de Ciências (ABC)
promoveram na Câmara dos
Deputados, com o objetivo de
sensibilizar os parlamentares
para a importância de se gastar
estrategicamente os recursos do
pré-sal.

Na abertura, a presidente da
SBPC, Helena Nader, ressaltou
que a riqueza do petróleo é da
nação e como tal deve ser gasta
naquilo que é mais importante
para o povo brasileiro: educa-
ção – "que é a base da ciência,
tecnologia e inovação". "Tenho
certeza de que, se fosse possí-
vel fazer um plebiscito, o povo
responderia isso; portanto, é o
que se espera dos parlamenta-
res desta casa", ressaltou.

O presidente da ABC, Jacob
Palis demonstra preocupação
com a possibilidade de derruba-
da do veto à Emenda Ibsen que
"afetaria não só o futuro, mas o
nosso presente também, com a
redução dos recursos do Fundo
Setorial do Petróleo". Palis con-
sidera que a mobilização da
comunidade científica está forte
e no caminho certo. "Sem dúvi-
das temos que ter esperança,
esperamos que os congressis-
tas tenham uma visão maior e
não localizada em suas bases.
Defendemos que os recursos do
petróleo, sobretudo do pré-sal
sejam destinados ao futuro do
País e a grandes projetos, essa
é uma grande oportunidade",
defende.

O ministro da Ciência, Tec-
nologia e Inovação, Aloizio Mer-
cadante fez um apontamento
importante na defesa de mais
verbas para sua área e para a
educação. Mercadante disse
ser favorável a uma distribuição
justa dos recursos entre os es-
tados, mas ressaltou que "se
trata de uma discussão republi-

cana e suprapartidária, na qual
o que está em jogo é o futuro do
País". Na opinião dele, os recur-
sos do pré-sal devem ser gas-
tos prioritariamente para pre-
parar o Brasil para o pós-petró-
leo. "Devemos investir em seto-
res portadores de futuro, como
energias limpas, indústria de
alta tecnologia e biotecnologia",
exemplificou. E para conseguir
isso, só investindo pesado em
educação e C,T&I.

Também presente no even-
to, o presidente da Associação
Nacional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino
Superior (Andifes), reitor João
Luiz Martins (UFOP), falou que
a construção de uma nação, no
século XXI, para que tenha au-
tonomia, soberania e liberdade
de decisão sobre o seu destino,
é essencial que haja investi-
mento em educação para for-
mar pessoas e para desenvol-
ver ciência e tecnologia com
qualidade para gerar inovação
e para que o País dê saltos no
seu desenvolvimento. O reitor
falou que esta é uma luta de
toda a sociedade brasileira para
garantir a educação de jovens e
adultos.

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) também partici-
pou da mobilização. "Esses são
temas centrais na agenda da
competitividade. A CNI é favorá-
vel à proposta por entender que
é um projeto de Brasil e de cida-
dania", defendeu o diretor de
Educação e Tecnologia da enti-
dade, Rafael Lucchesi.

O deputado federal Sibá Ma-
chado (PT-AC) ponderou que as
entidades ali reunidas – a maio-
ria a favor da causa da SBPC e
ABC – definissem uma estraté-
gia para conseguir incluir as á-
reas de educação, C,T&I na par-
tilha dos recursos. "Já temos um
consenso, agora é preciso defi-
nir estratégias".

O presidente da Sociedade
Brasileira de Física, Celso de
Melo, também faz coro à mobi-
lização da comunidade científi-
ca por mais recursos. "É muito
importante demonstrarmos ago-
ra essa preocupação, em vez
de lamentar mais tarde as deci-
sões que possam vir a ser toma-
das", afirma Melo. "E é igual-
mente importante que a comu-
nidade científica se envolva com
o esforço, assinando a petição
pública e manifestando seu
apoio à iniciativa."(Jornal da
Ciência e Ascom da SBPC)
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Transgênicos - �Existe um gru-
po que é contra transgenia pura e
simplesmente, outro que está mal-
informado e um último grupo que é
mal-intencionado. Mas a maioria é
mal-informada mesmo.�

Francisco Aragão, engenhei-
ro-agrônomo, pesquisador da
Embrapa, sobre a liberação do
feijão transgênico pela CTNBio.
(Folha de São Paulo � 27/9)

Conservação - "Fazer emendas
reduzindo a área de parques e flores-
tas sem estudos técnicos é impensá-
vel, é uma atitude que pode trazer
mais problemas à conservação do
meio ambiente."

Rômulo Mello, presidente do
Instituto Chico Mendes, sobre as
emendas do Código Florestal. (O
Estado de São Paulo � 28/9)

Desoneração - "Nós do gover-
no federal temos que ter prudência,
porque tem briga entre os estados
e a União sobre questão fiscal. Eu
não tenho nenhuma dificuldade de
falar que a carga tributária pesa
muito, mas temos que discutir com
tranquilidade, para não parecer que
estamos jogando só na conta dos
estados."

Paulo Bernardo, ministro das
Comunicações, sobre a desone-
ração de equipamentos para Pla-
no Nacional de Banda Larga. (O
Globo � 30/9)

Educação - �A educação técnica
no Brasil nunca foi valorizada. Mas,
hoje, o ensino médio não atende à
aspiração de grande parte da juven-
tude, que não está voltada para a vida
universitária. Existe uma grande
parte que quer ser preparada para o
mercado de trabalho.�

Francisco Cordão, presidente
da Câmara de Educação Básica
do Conselho Nacional de Educa-
ção (CNE). (O Globo � 3/10)

Código Florestal - "O código
vai exigir um posicionamento políti-
co do Congresso e esse posiciona-
mento, para mim, tem que se basear
em duas grandes vertentes: a reali-
dade da sociedade, de quem cria e
quem produz e dos que defendem o
meio ambiente; e, a outra, baseada na
ciência, no conhecimento."

Senador Jorge Viana (PT-AC),
relator na Comissão de Meio
Ambiente do Código Florestal.
(Agência Brasil � 3/10)

Etanol - "Não é a primeira gera-
ção que vai resolver o problema. Não
há dúvidas de que o etanol de segun-
da geração vai ser mais caro. E se o
etanol, hoje, já está perdendo merca-
do para a gasolina por causa do preço,
o que dirá do etanol de segunda
geração."

Roberto Schaeffer, diretor de
planejamento estratégico da
Coppe/UFRJ. (Folha de São Paulo
� 4/10)

Discussões sobre o Código
Florestal seguem no Senado

O projeto do novo Código Florestal, que tramita sob a forma do
PLC 30/11 no Senado, foi aprovado recentemente, com modifi-
cações, pela Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania
(CCJ). O texto ainda tem de passar por mais três comissões da
Casa antes de ser votado no Plenário.

Dando continuidade às dis-
cussões, a Comissão de Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação, Co-
municação e Informática (CCT)
promoveu mais um debate com
especialistas no dia 5 de outu-
bro. Na ocasião, o relator do
projeto nas comissões de Ciên-
cia e Tecnologia (CCT) e de
Agricultura e Reforma Agrária
(CRA), senador Luiz Henrique
da Silveira (PMDB-SC), decla-
rou esperar que o texto esteja
pronto para votação em Plená-
rio até meados de novembro.

Luiz Henrique informou que
já concluiu modificação na es-
trutura do projeto, de forma a
separar disposições transitórias
das permanentes. "Procedi uma
cirurgia no texto de forma a se-
parar normas duradouras de
normas transitórias. Não foi fácil,
pois mexeu na estrutura do texto
que veio da Câmara", explicou
ele. Além da mudança na estru-
tura, o relator informou que ana-
lisará as emendas apresenta-
das pelos senadores, antes de
concluir seu voto.

Em sua exposição no debate
da CCT, o professor da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz, Gerd Sparovek defen-
deu a regeneração natural para
APPs ocupadas por pastagens.
De acordo com o pesquisador,
cerca de 80% do passivo ambi-
ental – áreas hoje ocupadas irre-
gularmente com pastagem - po-
derão ser resolvidos com o isola-
mento da área para regeneração
natural da vegetação e com a
adoção da técnica de manejo
rotacionado de pastos – divisão
da fazenda em pequenas áreas
de pasto, com o deslocamento
planejado do gado em cada par-
te. Para áreas de reserva legal, o
pesquisador sugere que a com-
pensação fora da propriedade
seja direcionada a alvos como
restauração de pastagens e á-
reas de interesse especial, que
tenham maior relevância ambien-
tal. Ele sugere ainda bônus para
compensação em áreas que ali-
mentem corredores ecológicos e
que sejam adjacentes a Unida-
des de Conservação

Na opinião do especialista, o
novo código deve manter a ne-
cessidade de restauração das
APPs na maioria dos casos, es-
tratégia contrária ao proposto no
texto que veio da Câmara, de
regularizar áreas consolidadas
nessas áreas.

Amazônia – Os impactos do
novo Código Florestal sobre a

Amazônia foram discutidos com
parlamentares da região no dia
29 de setembro. A maioria dos
presentes ao debate defendeu
maior autonomia dos estados
para legislar sobre o assunto.
Na ocasião, o senador Mozaril-
do Cavalcanti (PTB-RR) afirmou
que o novo Código Florestal não
pode ser uma lei que dê trata-
mento uniforme para todo o País,
devido à diversidade e às espe-
cificidades regionais. Ao pro-
por um tratamento diferenciado
para a Amazônia, ele lembrou
que a região abrange cerca de
60% do território nacional e não
é constituída por um único
ecossistema. Opinião seme-
lhante foi manifestada por Acir
Gurgacz.

O deputado estadual do Acre
José Luis Shafer (PDT) é um
dos que defendem tanto a apro-
vação do novo Código Flores-
tal como a existência de legis-
lações estaduais sobre o tema.
O mesmo raciocínio foi apre-
sentado pelo deputado esta-
dual de Roraima Mecias de
Jesus (PR), presidente do Par-
lamento Amazônico. Ele disse
que a Amazônia tem de ser
tratada de forma diferenciada,
e observou que "muita gente
legisla sobre a Amazônia sem
conhecê-la".

"Em Roraima, por exemplo,
grande parte da cobertura vege-
tal não é de floresta amazônica,
mas mesmo assim a legislação
trata genericamente o tema. Por
isso, ficamos impedidos de pro-
mover a cultura de cana-de-açú-
car, dentre outras, em um ambi-
ente em que não seria necessá-
rio desmatar uma árvore se-
quer", disse Mecias.

Também favorável à maior
autonomia para os estados, o
senador Jayme Campos (DEM-
MT) criticou a atuação do gover-
no federal e afirmou que, atual-
mente, não há segurança jurídi-
ca quanto ao assunto. Ele criti-
cou ainda instituições como o
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) que, se-
gundo ele, chega a cobrar mul-
tas de alto valor de agricultores
que não teriam condições de
pagá-las.

Em contraste com a maioria
dos presentes, o senador Pedro
Taques (PDT-MT) afirmou que,
de acordo com a Constituição,
os estados não deveriam legis-
lar sobre essas questões, "mes-
mo quando se trata de biomas
específicos". (Agência Senado)

Código da Ciência
tramitará em

Comissão Especial
O presidente da Câmara dos

Deputados, Marco Maia (PT-RS),
confirmou a constituição de uma
comissão especial para anali-
sar o Projeto de Lei (PL 2177/
2011) que institui o Código Na-
cional de Ciência, Tecnologia e
Inovação (C,T&I). A iniciativa era
prevista pela comunidade cien-
tífica e tecnológica, já que se
trata da criação de um código.

A comissão especial será
constituída por representantes
das comissões de Educação e
Cultura; Trabalho, Administra-
ção e Serviço Público; Ciência e
Tecnologia, Comunicação e In-
formática; Finanças e Tributa-
ção e Constituição e Justiça e de
Cidadania, nas quais o texto seria
tramitado na casa. Os integran-
tes da comissão especial devem
ser anunciados por Maia nos
próximos dias.

Depois de ser analisada na
comissão especial, a matéria
seguirá para o Plenário da Câ-
mara e, se aprovada, será enca-
minhada ao Senado Federal.
Posteriormente, seguirá para a
sanção da Presidência da Re-
pública. O anteprojeto do novo
marco legal de C,T&I foi entre-
gue em 30 de agosto ao presi-
dente do Congresso Nacional,
José Sarney.

Dentre os objetivos do novo
marco legal estão o de desburo-
cratizar processos legais que
emperram a atividade de pes-
quisa no âmbito da Lei de Licita-
ções e o de aumentar o estímulo
à produção científica, tecnológi-
ca e de inovação. O texto pro-
põe, por exemplo, a simplifica-
ção de processos de compras
para a área de ciência e tecnolo-
gia. (JC e SBPC)

10% do PIB para
educação

O relator do projeto do Plano
Nacional de Educação (PNE-PL
8035/10), deputado Angelo
Vanhoni (PT-PR), afirmou que a
primeira versão do seu relatório
deverá propor algum número
entre 7% e 10% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) para a meta de
aplicação de recursos públicos
no setor. A proposta do PNE, de
autoria do governo, estabelece
os objetivos da educação brasi-
leira para os próximos dez anos.

Atualmente, o governo inves-
te cerca de 5% do PIB em educa-
ção. O texto do Executivo propõe
a ampliação desse valor para 7%
até 2020, mas entidades ligadas
ao setor pedem a aplicação de
10%. Segundo Vanhoni, uma
meta intermediária é "a ousadia
possível". (Agência Câmara)
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Efeitos sistemáticos podem
explicar experimento do Cern

Depois de três anos de experiência, os centros de pesquisa
europeus registraram que a partícula viajou mais rápido do que
a luz, desafiando a Teoria da Relatividade Especial de Einstein.

No último dia 22 de setem-
bro, uma notícia sacudiu a co-
munidade científica. Um expe-
rimento realizado por físicos do
Centro Europeu de Pesquisas
Nucleares (Cern), na Suíça,
desafiou um dos principais pos-
tulados da Teoria da Relativi-
dade Especial, a de que nada
pode viajar mais rápido do que
a luz. O grupo anunciou ter re-
gistrado neutrinos, um tipo de
partícula subatômica quase sem
massa e de carga neutra, ultra-
passando o limite de velocida-
de do Universo.

Ao longo de três anos, os ci-
entistas observaram a viagem
de aproximadamente 16 mil neu-
trinos rumo ao laboratório sub-
terrâneo de Gran Sasso, na Itá-
lia, a 730 quilômetros do Cern.
Os dados foram obtidos pelo
Opera (Oscillation Project with
Emulsion-tRacking Apparatus),
equipamento que detecta neu-
trinos lançados pelas experiên-
cias no Grande Colisor de
Hádrons (LHC), o acelerador de
partículas do Cern. Os neutrinos
cobriram a distância 60 nanos-
segundos (um nanosegundo
equivale a um bilionésimo de
segundo) mais rápido do que se
estivessem viajando na veloci-
dade da luz.

 Recebida com ceticismo em
todo o mundo, a notícia surpre-
endeu inclusive os realizado-
res da experiência, que concla-
maram os cientistas a refazer o
experimento. Algumas hipóte-
ses estão sendo consideradas
para a explicação do resultado,
entre elas, a existência de um
efeito sistemático adicional, ci-
tada por diversos pesquisado-
res intrigados.

Diferentemente dos erros
estatísticos, os efeitos sistemá-
ticos estão relacionados às téc-
nicas de execução da medida,
como calibração de instrumen-
to, fatores ambientais e falhas
de procedimento. O erro siste-
mático não pode ser elimina-
do, porém, é possível reduzi-lo.
Sua quantificação é muito im-
portante e define a forma
criteriosa das opções de uma
medida qualquer.

“Eles têm um erro sistemáti-
co que é de dez nanossegun-
dos e o efeito é de 60. Aparen-
temente, a medida é bem preci-
sa. O problema é que o erro
sistemático, por definição, não
é conhecido”, afirma Vicente
Pleitez, especialista em neutri-
nos, pesquisador do CNPq e
professor do Instituto de Física
Teórica da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp).

André Massafferri, pesquisa-
dor da Física de Altas Energias
do Centro Brasileiro de Pesqui-
sas Físicas (CBPF), vem estu-
dando esse fenômeno e afirma
que a comunidade científica está
desconfiada de um efeito siste-
mático “tão pequeno”. “(Os pes-
quisadores do Cern) têm uma

lista grande de efeitos e a soma
de todos eles dá um valor pe-
queno. Acredito que esse erro
está estranhamente baixo, ape-
sar de eles deixarem claro que
fizeram um trabalho muito bom
para sincronizar. Se existe es-
paço para algum problema, eu
diria que reside na determina-
ção da posição de produção dos
neutrinos”, imagina.

Experiências - Massafferri
relembrou que o resultado anô-
malo do experimento tampouco
é coerente com uma experiên-
cia ocorrida em 1987, quando
houve o monitoramento dos neu-
trinos emitidos por uma super-
nova que explodiu. A grande
distância verificada entre os pon-
tos de produção (a supernova) e
detecção (a Terra) no caso de
uma experiência como essa
(crucial para ajudar a analisar os
fatos atuais, na opinião do pes-
quisador) fornece mais precisão
para medidas baseadas em time
of flight (tempo de voo).

A medida de 1987 foi realiza-
da pelo observatório japonês
Super-Kamiokande e foi um dos
primeiros experimentos de neu-
trinos no mundo. Foram coleta-
dos neutrinos que seriam com-
patíveis com a explosão da su-
pernova e que chegaram 18
horas depois que a luz, “uma
diferença praticamente irrele-
vante”, segundo o físico. Foram
coletados 12 neutrinos, sendo

os dois primeiros compatíveis
com a direção da supernova.
“Essa medida foi muito impor-
tante porque ela põe um limite
para a diferença de velocidade
da luz e do neutrino muitíssimo
pequena, incompatível com o
que foi medido no Opera”, pon-
dera Massafferri. Se as veloci-
dades observadas pelo Opera
fossem atingíveis por todos os
neutrinos, o pulso da supernova
teria chegado anos antes do flash
da explosão da estrela.

O pesquisador também des-
tacou o Minos (Main Injector
Neutrino Oscillation Search),
experimento equivalente ao do
Opera, realizado nos Estados
Unidos em 2007.  “Do ponto de
vista experimental, o Minos tem
aparato equivalente ao Opera e
até melhor no sentido de ter o
near detector, o que facilita a
medição do ponto de produção
dos neutrinos.” Contudo, confor-
me lembra o físico, a energia dos
neutrinos do Minos é de 3 GeV,

bem menor que a do Opera, de
17 GeV. “Eu estou intrigado por-
que o Minos tem uma tecnologia
recente para sincronização e
encontrou um erro sistemático
dez vezes maior que o Opera”,
afirma Massafferri.

Os cientistas acreditam que o
resultado tem uma significância
de seis desvios padrão (seis-
sigma) – parâmetro usado pelos
físicos para quantificar a confi-
ança estatística –, o que tem cau-
sado “o burburinho”, de acordo
com Massafferri. “Normalmente
os físicos consideram uma des-
coberta quando uma medida
chega cinco-sigmas em relação
ao esperado. Mas mesmo assim
a comunidade ainda se mantém
cética”, completa Pleitez.

Suposições –  O professor da
Unesp destaca também que,
como tentativa de compreen-
der o resultado do projeto Ope-
ra, alguns cientistas citaram a
teoria de dimensões extras
(mais além das conhecidas três
espaciais e uma temporal),
cujos efeitos seriam sentidos
pelos neutrinos, o que “seria
uma revolução”. Massafferri
acredita que de fato seria uma
revolução assumir que o neu-
trino fosse um táquion, partícu-
la subatômica hipotética que
se move mais rápido que a luz.
Entretanto, o cientista acha
essa resposta pouco provável,
“até porque a dependência com
a energia para uma partícula
taquiônica vai na direção con-
trária das observações realiza-
das pelo experimento”.

Indiscutivelmente “misterio-
sos”, os neutrinos vão mais além
da definição de “partículas
fantasmagóricas” (devido a sua
fraca interação com a matéria,
são capazes de atravessá-la) e
têm diversas aplicações, como
lembra Pleitez. Também ultra-
passam a área da astronomia,
como lembra o físico, sendo usa-
dos para medir o número de
elementos radioativos que exis-
tem no interior da Terra. “O es-
tudo dos neutrinos geocêntricos
é importante para ajudar a com-
preender a estrutura e a consti-
tuição da matéria da Terra. Isso
tem uma implicação financeira
grande, pois torna possível es-
tudar onde há minério ou petró-
leo. Mas (essas pesquisas) es-
tão apenas começando”, exem-
plifica Pleitez.

Mesmo no caso de o experi-
mento do Opera se confirmar, os
físicos ponderam que seria “pe-
rigoso” afirmar que Einstein es-
tava errado. “Einstein nunca dis-
se que ele seria o dono da verda-
de eternamente. Pelo contrário,
era um físico de verdade, que
gostava do avanço. A física vai
evoluindo à medida que você
vai aumentando o espectro de
eventos e interações”, conclui
Massafferri.  (Clarissa Vascon-
cellos – Jornal da Ciência)

SBPMat celebra seus 10 anos
Com recorde de participantes e de trabalhos inscritos, o 10º

Encontro Anual da Sociedade Brasileira de Pesquisa em Mate-
riais (SBPMat), realizado em Gramado (RS), na última semana
de setembro, mostra a pujança e a excelência da pesquisa em
ciências dos materiais no Brasil. O congresso teve 1,5 mil
participantes, 1,8 mil trabalhos apresentados, e a presença de
65% de jovens, indicativo de um futuro promissor.

O presidente da SBPMat, José Arana Varela, professor do
Instituto de Química da Unesp, campus de Araraquara, destacou
a participação de grande quantidade e mulheres e de jovens no
evento.  "Tivemos a presença de ilustres pesquisadores do
exterior, com excelência e alto nível nas oito plenárias. A socie-
dade evoluiu muito com a participação de físicos, químicos,
engenheiros e pesquisadores internacionais. Celebramos os 10
anos com a SBPMat consolidada e com muito otimismo para o
futuro", comemora.

O ex-ministro de C&T, Sergio Rezende, participou do evento
ministrando a palestra intitulada Physics of Materials in Brazil.
A palestra foi a primeira "Joaquim Costa Ribeiro Memorial
Lecture", instituída em homenagem ao pesquisador que foi o
primeiro físico brasileiro a fazer pesquisas de fronteira na área
de materiais.

Segundo Varela, Sergio Rezende foi escolhido para dar a
primeira "Memorial Lecture" por ter sido um dos fundadores da
SBPMat e por suas contribuições científicas em física de mate-
riais magnéticos. (Ascom SBPMat)
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TCU debate Segurança
Nuclear no Rio

Augusto Sherman afirma que faltam recursos humanos para a
atividade nuclear brasileira e que 43% dos funcionários da Cnen
poderão se aposentar até 2014.

O Brasil precisa de mais pro-
fissionais capacitados para as
atividades nucleares. A declara-
ção é do ministro-substituto do
Tribunal de Contas da União
(TCU), Augusto Sherman Ca-
valcanti, na abertura do Seminá-
rio de Segurança Nuclear e Ra-
diológica, promovida pelo Tri-
bunal no dia 4 de outubro, no Rio
de Janeiro. O objetivo do encon-
tro era trocar informações sobre
a atuação das entidades inte-
grantes do Programa Nacional
de Atividades Nucleares.

O TCU fiscaliza as atividades
do programa nuclear e fez uma
série de recomendações em
2009, como resultado de uma
auditoria operacional. Em 2011,
o Tribunal fez um monitoramen-
to para observar as ações decor-
rentes das determinações e re-
comendações propostas.

Entre os pontos que necessi-
tavam melhorias, Sherman, es-
pecialista em atividade nuclear
dentro do TCU, destacou a ca-
rência de centenas de servido-
res, identificada por estudos da
Comissão Nacional de Energia
Nuclear (Cnen). O TCU reco-
mendou a realização de concur-
so público em 2010, mas a me-
dida atendeu apenas parte do
problema. Segundo o ministro,
atualmente há um deficit de 796
servidores na Cnen. No ano
passado, um concurso foi reali-
zado, mas apenas 156 profissio-
nais foram contratados.

De acordo com Sherman, o

problema não é o nível dos pro-
fissionais formados e sim obstá-
culos como as autorizações ne-
cessárias do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, do
Ministério do Planejamento e do
Congresso para a criação dos
cargos. “Há disponibilidade de
profissionais nas universidades,
o problema é mesmo orçamen-
tário”, detalha. O envelhecimen-
to do quadro (43% dos funcioná-
rios poderão se aposentar até
2014) pode agravar a situação,
pois põe em risco a transmissão
de conhecimento técnico. As
áreas com mais deficiência de
profissionais são a de licencia-
mento e a de fiscalização, “justa-
mente as mais importantes”,
destaca Sherman.

Pastilhas - O TCU também fez
observações em relação ao Pla-
no de Emergência Externo (PEE)
do governo do estado do Rio de
Janeiro (existem mais de 20 pla-
nos de emergência, grande par-
te deles ligados a entidades de
atividade nuclear). Foi identifi-
cada a falta de previsão de dis-
tribuição de pastilhas de iodeto
de potássio para a população

em geral, em caso de acidente
com liberação de material radio-
ativo. A recomendação já foi in-
cluída no PEE, mas foi necessá-
rio pedir também à Secretaria de
Vigilância em Saúde do Ministé-
rio da Saúde que conclua e pu-
blique a norma contendo a polí-
tica para o uso do iodeto de po-
tássio em caso de emergência
nuclear.

Além disso, o TCU apontou
pontos de melhoria no licencia-
mento e na fiscalização de insta-
lações radioativas nas áreas
médica, industrial e de pesqui-
sa, além de mudanças na estru-
tura organizacional. Apesar das
ressalvas, o ministro garante que

“o Brasil oferece bons níveis de
segurança nuclear”. “Noventa e
sete por cento das instalações
de alto e médio risco recebem
rígida fiscalização anual da Cnen
e os planos de emergência es-
tão atualizados, sendo aperfei-
çoados a cada ano”, detalha.

Sobre o plano de evacuação
da população de Angra dos Reis
em caso de acidente (a rodovia
Rio–Santos seria insuficiente
para a fuga por terra), Sherman
explicou que essa é uma ques-
tão que deverá ser tratada em
conjunto com o Ministério dos
Transportes. “A Eletronuclear e
a Cnen têm ciência dessa difi-
culdade e ela precisa efetiva-
mente ser resolvida. Mas vimos
na simulação que a evacuação
das usinas é muito rápida, em
menos de 40 minutos retiramos
todas as pessoas. E há uma pro-
babilidade muito pequena de
acontecer um acidente que
extrapole o âmbito das usinas”,
garante, citando a importância
do PEE na questão. Porém, de-
clara que, por enquanto, não foi
feita nenhuma recomendação
da parte do TCU para o Ministé-
rio dos Transportes.

Prioridade - José Antonio Rodri-
gues Elias, secretário-executivo
do Ministério de Ciência, Tecno-
logia e Inovação e um dos pales-
trantes do evento, lembrou que a
tecnologia nuclear é uma “área
prioritária” do governo federal e
destacou o “domínio do ciclo
completo dos combustíveis nu-
cleares” e a “tecnologia de pro-
dução dos radiofármacos” no
Brasil.  Também revelou que o
orçamento do Programa Nucle-
ar Brasileiro (PNB) aumentou
nos últimos anos: em 2009, era
de R$ 616 milhões; em 2010, de
R$ 638,9 milhões, e em 2011
saltou para R$ 867,6 milhões.

Já o presidente da Cnen, An-
gelo Fernando Padilha, decla-
rou que a criação de uma agên-
cia nacional reguladora “é um
consenso” entre o governo e as
entidades e que depende da
elaboração de um novo projeto
de lei a partir das críticas e su-
gestões em cima do primeiro
texto. A afirmação foi comple-
mentada pelo secretário de con-
trole externo do TCU, Carlos
Eduardo de Queiroz Pereira, que
sinalizou a recomendação do
Tribunal de “segregar” algumas
funções em entidades da ativi-
dade nuclear que acumulam
ações de fiscalização e pesqui-
sa utilizando reatores nuclea-
res. Padilha relacionou a segu-
rança das usinas brasileiras aos
compromissos assinados pelo
Brasil no exterior, como o Trata-
do de Não Proliferação Nuclear
(TNP), e a participação do País
em órgãos como o Unscear, co-
missão científica da ONU sobre
os efeitos da radiação atômica.
(Clarissa Vasconcellos - Jor-
nal da Ciência)

Anunciados Prêmio Nobel 2011
O Prêmio Nobel em Física de

2011 vai para um trio de cientis-
tas que abalou as fundações da
cosmologia ao constatar que a
expansão do Universo está se
acelerando. O grupo é formado
por Saul Perlmutter, do Labora-
tório Nacional Lawrence
Berkeley e da Universidade da
Califórnia em Berkeley, nos Es-
tados Unidos, Brian Schmidt, da
Universidade Nacional Australi-
ana, e Adam Riess, da Universi-
dade Johns Hopkins e do STScI
(Instituto de Ciência do Telescó-
pio Espacial), nos Estados Uni-
dos. A chave da descoberta foi o
estudo de um tipo particular de
supernova. Em tese, essas es-
trelas, denominadas Ia ("um-a"),
explodem sempre com a mesma
intensidade, o que faz com que
seu brilho possa ser usado como
uma referência relativamente
segura para medir a distância e
a velocidade de afastamento
(baseada na distorção que a luz
sofre ao partir de objetos em
movimento na nossa direção, o
chamado efeito Doppler).

Os cientistas encontraram
cerca de 50 supernovas cuja luz
era mais fraca do que deveria
ser. Ao comparar a velocidade
de afastamento delas com a de
outras mais próximas, eles des-

cobriram que a expansão do
cosmos, iniciada com o Big Bang,
está se acelerando. Por tudo que
se sabia até então, a expectativa
era de que o ritmo de expansão
estivesse sendo paulatinamen-
te contido pela gravidade de to-
dos os objetos do cosmos, atra-
indo-se uns aos outros e comba-
tendo os efeitos do Big Bang.
Contudo, ao que parece, há uma
força desconhecida agindo con-
tra a gravidade – e vencendo.

Química - O cientista Daniel
Shechtman, do Instituto Israelen-
se de Tecnologia, é o laureado do
Prêmio Nobel de Química 2011,
pela sua descoberta de “quasi-
cristais”. Em 1982, Shechtman
observou um fenômeno de
difração de raios X anormal num
material sólido preparado por
ele, levando-o a propor a exis-
tência de quasisólidos. Segun-
do o comitê do Nobel, os cientis-
tas acreditavam que a matéria
sólida era feita sempre de áto-
mos arrumados em uma ordem
definida e que podia ser repeti-
da diversas vezes para formar
uma estrutura de cristal. Mas de
acordo com Shechtman isso não
parecia ser uma regra absoluta.

O rápido resfriamento de uma
liga de alumínio com 10-14% de

Mn origina tal quasicristalino.
Tais sólidos se comportam ao
nível atômico como mosaicos,
com padrões regulares, seguin-
do regras matemáticas, mas que
nunca se repetem.

Medicina -  O canadense Ralph
Steinman (falecido três dias an-
tes do anúncio do prêmio) junto
com o americano Bruce Beutler,
do Instituto de Pesquisa Scripps,
e Jules Hoffmann, de Luxembur-
go são os laureados do Prêmio
Nobel de Medicina 2011, por
suas pesquisas que ajudaram a
decifrar as minúcias do sistema
imune do organismo, trabalho
que começou com animais de
laboratório e chegou aos huma-
nos. Os resultados dessa com-
preensão estão começando a
aparecer. São formas novas e
promissoras de produzir vaci-
nas, ensinando o organismo a
reagir de forma mais precisa
quando for atacado. Outra pos-
sibilidade é fazer com que o
próprio corpo destrua tumores,
fazendo com que ele "entenda"
que se trata de um inimigo lá
dentro. Ou, no caso das doen-
ças autoimunes, em que o cor-
po tem ação autodestrutiva, se-
ria viável deter o processo. (JC
e Agências)



Pibid: Capes prevê dobrar o
número de bolsas

Criado para estimular a carreira de professores e antecipar o
vínculo dos futuros mestres com as salas de aula da rede
pública, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência
(Pibid), criado em 2007, deve atingir 45 mil benefícios no próximo
ano, segundo as estimativas de Carmen Moreira de Castro
Neves, diretora de educação básica da Capes (Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), vinculada ao
Ministério da Educação (MEC). Se essa previsão for confirmada,
a quantidade de beneficiados pelo programa deve dobrar em
relação a este ano, quando existem 26,5 mil bolsas em operação.

As bolsas são destinadas a
estudantes de Licenciatura que
adquirem experiência em esco-
las públicas da educação básica
durante dois anos. Destinam-se
também a professores de ensi-
nos médio e fundamental e de
universidades que reforçam a
formação do futuro professor em
escolas da rede pública.

Pelas diretrizes do programa,
são concedidos benefícios de R$
400,00 a formandos, R$ 765,00 a
professores do ensino médio e
fundamental que supervisionam
as tarefas dos formandos em sala
de aula; e R$ 1,4 mil a professo-
res universitários (coordenado-
res) que acompanham as ativi-
dades do Pibid praticadas pelos
universitários no sistema educa-
cional da rede pública.

Na prática, esse é um acordo
entre governo federal, universi-
dades públicas e comunitárias,
institutos federais e do sistema
educacional da educação bási-
ca por intermédio de suas res-
pectivas secretarias.

O objetivo do ministro da Edu-
cação, Fernando Hadadd, para
os próximos anos é o de expandir
as bolsas do Pibid a todos os
futuros docentes do Brasil e esti-
mular a carreira do professor da
rede pública estadual e munici-
pal. O Brasil forma 100 mil profes-
sores por ano, segundo informa-
ções da Capes. Se depender das
estimativas da diretora do órgão
para o próximo ano, pelo menos,
metade do número de forman-
dos em Licenciatura deve ser
beneficiada pelas bolsas do Pibid.

Histórico - Até agora, desde o
início do Pibid, em 2007, quando
foi publicado o primeiro edital, o
número de beneficiados totaliza
29,9 mil, entre as bolsas executa-
das e as em andamento. Na prá-
tica, o programa começou a ope-
rar no fim de 2008 com o edital
lançado no ano anterior, quando
foram anunciadas 3,088 mil bol-
sas. Em 2009 foram lançadas

10,606 mil bolsas, número que
veio se somar aos 3,2 mil novos
benefícios lançados em 2010 –
ano em que o edital atendeu
apenas bolsistas de universida-
des comunitárias e do sistema
municipal de educação superior
que, até então, não fazia parte do
programa.

Este ano foi lançado um edital
com 11,418 mil benefícios, núme-
ro que deve dobrar no próximo
ano quando deve ser lançado um
edital com 20 mil bolsas, aproxi-
madamente. Assim, atingir um
contingente beneficiado de 45 mil
bolsas no total. Hoje existem 26,5
mil em operação, segundo a as-
sessoria de imprensa da Capes.

No acumulado deste ano, até
29 de setembro, a Capes regis-
trou desembolsos de R$ 71,895
milhões para o pagamento das
bolsas do Pibid. A expectativa de
valores desembolsados até o fim
deste ano não foi revelada.  No

ano passado foram empenha-
dos R$ 80,398 milhões. Nesse
valores são considerados, tam-
bém, restos a pagar de editais
lançados em anos anteriores,
segundo esclarecimentos da as-
sessoria de imprensa da Capes.

Abrangência do Pibid - O progra-
ma está presente em 146 institui-
ções (universidades federais,
estaduais, comunitárias e institu-
tos) e em 1,938 mil unidades do
sistema público da educação bá-
sica, segundo a Capes.  O núme-
ro, entretanto, ainda é modesto
se considerar que só em São
Paulo existem 5,2 mil escolas da
educação básica apenas da rede
estadual, sem incluir a rede mu-
nicipal. Esse contingente de es-
colas atende a cerca de cinco
milhões de alunos, segundo da-
dos da Secretaria de Estado da
Educação de São Paulo, que
possui 50 escolas conveniadas
ao Pibid de 18 universidades.

Embora seja bem avaliado por
educadores, há quem diga que o
Pibid é insuficiente para melho-
rar a qualidade dos ensinos mé-
dio e fundamental da rede públi-
ca e atrair graduandos para a
carreira de professor por conta,
justamente, dos baixos salários.

"Quem quer dar aula para re-
ceber um salário de R$ 700 men-
sais para conceder 20 horas au-
las semanais?", indaga Maria
Cristina Bertoni, diretora da Es-

cola Estadual Professora Oscavo
de Paula e Silva, instalada em
Santo André (SP), região do Gran-
de ABC.

Ao destacar que o Pibid está
em fase de crescimento, Car-
men, diretora de educação bási-
ca da Capes, afirma não ter como
avaliar os resultados obtidos até
agora. Pois se trata de um pro-
grama novo e os dados disponí-
veis, até o momento, são insufi-
cientes para se realizar uma
avaliação qualitativa. Hoje o re-
sultado obtido com o programa é
avaliado pelas universidades
que fazem o processo seletivo
dos bolsistas. Para aprimorar tal
processo, Carmen adiantou ao
Jornal da Ciência que está em
fase de desenvolvimento um sis-
tema eletrônico (software) com-
plementar para avaliar a gestão
do Pibid, o qual permitirá fazer
uma "avaliação qualitativa" do
programa. A expectativa é de
que boa parte do sistema seja
concretizada até o fim deste ano.

Com o Pibid, Carmen afirma
que a Capes pretende dar ao
ensino médio e fundamental o
mesmo enfoque de qualidade
concedida a cursos de mestrado
e doutorado no País. Como
exemplo, ela cita a tentativa de
inserir bolsistas do Pibid nas
ações internacionais de coope-
ração da Capes. Segundo ela,
seis professores de física, bol-
sistas do Pibid, começaram a
realizar no mês passado, um
curso de física de partículas no
Centro Europeu de Pesquisas
Nucleares, em Genebra.

Os selecionados são de es-
colas de Quixadá (CE), São Leo-
poldo (RS), Viçosa (MG), Curitiba
(PR), Santarém (PA) e Nova Fri-
burgo (RJ). O processo seletivo
foi realizado por especialistas
da Sociedade Brasileira de Físi-
ca (SBF), que analisou currícu-
los e uma carta sobre a impor-
tância do curso para a atuação
profissional deles. (Viviane
Monteiro - Jornal da Ciência)

Para estudantes, Pibid promove
inovação em sala de aula

Alunos bolsistas consideram
o Pibid uma peça fundamental
que reforça a formação do futuro
docente e leva inovação à edu-
cação base da rede pública. A
bolsista Manilla Mariá Gama da
Silva, de 20 anos, do 8º período
do curso de Letras da Universi-
dade Federal de Uberlândia
(UFU), avalia que as atividades
do Pibid estimulam tanto a pes-
quisa na educação base quanto
a criatividade dos formandos em
sala de aula.

“Aprendemos a fazer uma
nova abordagem em sala de
aula, fazemos pesquisas sobre
a língua estrangeira e projetos
(de planejamento) para serem
aplicados nas escolas”,  exem-
plifica a mineira que  executa as
tarefas do Pibid na Escola Mu-
nicipal Domingos Ulhoa, em
Uberlândia. Segundo ela, for-
mandos só podem dar aula sob
a orientação de supervisores e
coordenadores.

A mineira diz ter aprendido
uma fórmula inovadora de minis-
trar aulas de inglês em escolas
públicas, baseada na aplicação
de tarefas e interação, diferente-
mente dos métodos tradicionais
que se limitam à famosa decore-
ba. A sala de 30 alunos é dividida
em duas, cada uma lotada com
15 alunos, para facilitar o proces-
so de aprendizagem.

“Acho que o programa deve-
ria ser levado a todas escolas
brasileiras, pois ele estimula a
formação continuada do profes-
sor, à pesquisa e ajuda a prepa-
rar melhor o futuro professor para
atuar em sala de aula”, opina
Manilla Mariá, que adquiriu a
bolsa há um ano e meio.

Material didático -  Já a utilização

de jogos didáticos em sala de aula
é o que mais chama a atenção da
ex-bolsista, a piauiense Patrícia
Cristina Sousa Alves da Univer-
sidade Federal do Piauí (UFPI),
26 anos, que foi bolsista do Pibid
na Escola Professor Joca Vieira,
situada em Teresina. Ao desta-
car as abordagens inovadoras
do programa, Patrícia Cristina –
hoje professora de escola parti-
cular da educação base – infor-
ma que os jogos didáticos são
elaborados pelos próprios alu-
nos-bolsistas, os quais são adap-
tados ao conteúdo das aulas.

“O programa alia a teoria à
prática, estimula a convivência
com alunos e ajuda a gente a
lidar com diversas situações em
sala de aula, além de ajudar a
inovar no ensino”, menciona

Patrícia Cristina, formada em Li-
cenciatura Plena em Ciências
Biologias no primeiro semestre
deste ano. Ela adianta ter inte-
resse em seguir carreira no ma-
gistério em escola pública e
aguarda a divulgação de editais
para concursos.

A paulistana Mayara Roma-
no, 21 anos, estudante de quí-
mica da Universidade Federal
do ABC (UFABC)  e bolsista
desde maio de 2010, concorda
com a afirmação de que as
ações do Pibid fazem aumentar
o interesse pela profissão, ain-
da que a carreira de professor
não assegure “o tão sonhado”
retorno financeiro.

“Me sinto muito envolvida com
a escola. O programa ajuda a
criar vínculos com a escola”, dis-
se a formanda, que executa as
ações do Pibid na Escola Estadu-
al Doutor Celso Gama, na Vila
Assunção, em Santo André.
(Viviane Monteiro - JC)



Pibid melhora formação, mas não
resolve todos os problemas

Apesar de incipiente, o Pibid deve promover melhorias na forma-
ção dos professores do ensino básico das escolas conveniadas
a médio e longo prazos. O programa, sozinho, porém, é insufici-
ente  para resolver 100% dos problemas da educação básica da
rede pública, que vão da falta de segurança do corpo docente,
tanto física como estrutural, a baixos salários. Esse é o consen-
so entre educadores ouvidos pelo Jornal da Ciência .

Segundo a coordenadora do
Pibid da Universidade Federal
do Piauí (UFPI), Antônia Dalva
França Carvalho, nas escolas
nas quais as ações do Pibid são
praticadas já se verifica uma re-
dução de um pouco mais de 2%
na reprovação anual de alunos,
percentual igualmente verifica-
do na elevação do número de
aprovados em vestibular e de-
mais processos seletivos.

Em sua observação, essa é a
primeira vez na história brasilei-
ra que o governo institui "um
programa de potencial capaci-
dade" para melhorar a qualida-
de da educação básica e, para-
lelamente, valorizar a profissão
de magistério. A UFPI é conside-
rada a pioneira na implementa-
ção do Pibid.

Com opinião semelhante, o
coordenador do Pibid da Univer-
sidade Federal de Uberlândia
(UFU), Hélder Eterno da Silveira,
mencionou que o programa tor-
nou-se o principal instrumento de
formação de professores. Silveira
– que assumiu recentemente a
coordenação nacional do Pibid –
afirma que houve melhoria de
70% no resultado de alunos das
escolas do ensino básico. "Vá-
rios alunos foram premiados em
olimpíadas de matemática e o
nível de leitura deles também tem
melhorado muito", informou.

Silveira avalia, entretanto,
que o Pibid, sozinho, não resol-
ve todos os problemas da edu-
cação básica do setor público.
"Melhorar a educação básica é
um processo. O Pibid faz parte
da solução de um sistema com-
plexo da educação básica. E
dizer que o Pibid pode resolver
todos os problemas da educa-
ção básica é querer minimizar
outros gargalos", mencionou.

Conforme entende Silveira, a
melhoria da qualidade da edu-
cação básica passa, também,
pelo reconhecimento do traba-
lho de professores, principal-
mente pela "correção substan-
cial" do salário e por melhorias
da infraestrutura das escolas.

Engrossando o coro, a coor-
denadora institucional do Pibid
da Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp), Maria Antonia
Granville, também vê com bons
olhos as ações do programa.
"Acredito que esse seja um dos
caminhos possíveis, senão o
melhor do momento, para a
melhoria da educação básica
do País", avalia Maria Antonia.

Resgate do valor do magistério
-  Na mesma linha de raciocínio,
a assessora técnica do Pibid da
Secretaria de Estado da Educa-
ção de São Paulo, Rose Louback,
vê o programa como um pilar que
pode resgatar o valor da docência
e promover a qualidade do ensi-
no público que "está muito desa-
creditado" pelas críticas da mídia
que só divulga o lado ruim". "Ad-
mito os erros, mas quem de nós
não tem nenhum defeito?", men-
ciona. Para ela, o Pibid exige "um
envolvimento mais sério" com a

educação, ao impor o melhora-
mento da formação dos docen-
tes com o auxílio de professores
especializados.

A supervisora do Pibid da
Escola Estadual Professora Inah
de Mello, em Santo André (SP),
Marcia Rufino, também conside-
ra o programa um dos caminhos
para a melhoria da formação de
professores e, paralelamente, da
qualidade do ensino público, em
médio e longo prazos.

"O resultado que eu gostaria
de obter com os alunos não será
imediato, deverá vir em médio e
longo prazos", sublinha Marcia
Rufino. "Percebo que muitos pro-
fessores recém-formados che-
gam à sala de aula sem saber
muita coisa, sem ter a prática de
magistério. E hoje, o professor
não é apenas um professor: é pai,
é enfermeiro e assistente social",
complementa ela, que é supervi-
sora de quatro bolsistas do Pibid
desde junho de 2009 nas áreas
de ciências e de biologia.

Cauteloso, o professor Gui-
lherme Durval Toledo Prado, do
Pibid da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp), diz que
o programa, "de certa maneira",
tem respondido às expectativas
sobre a valorização da forma-
ção do docente. Para ele, o pro-
grama faz o bolsista pensar "na
relação problemática" da edu-
cação, uma vez que o aluno é
colocado "a vivenciar a proble-
mática" das instituições públi-
cas de ensino, como salas chei-
as, com média de 140 estudan-
tes por dia, por exemplo.

Já a questão dos salários de-
preciados é a principal preocu-
pação de Maria Cristina Bertoni,
diretora da Escola Estadual Pro-
fessora Oscavo de Paula e Silva,
do ensino médio e instalada em
Santo André (SP). Segundo ela,
as escolas da educação básica
enfrentam dificuldades para
contratar professores, justamen-
te pelos baixos salários. "Essa
área está em extinção", lamenta
Maria Cristina, diretora da esco-
la conveniada ao Pibid da Uni-
versidade Federal do ABC
(UFABC) nas áreas de química,
matemática, filosofia e biologia.

Magistério ainda em segundo
plano - Para Maria Cristina, as
ações do Pibid podem estimular
o interesse de alunos pela licen-
ciatura. "Mas é preciso gostar
muito de dar aula, porque o salá-
rio não compensa, leva-se muito
trabalho para casa, além do fato
de que os alunos podem tudo: se
não respeitam pai e mãe vão

respeitar o professor?", opina.
Já Marcia Rufino, superviso-

ra do Pibid da Escola Estadual
Professora Inah de Mello, embo-
ra faça elogios às ações do Pibid,
observa que há falta de interes-
se de universitários bolsistas
pela carreira de magistério.

"Alguns alunos bolsistas estão
mais interessados na bolsa (re-
cursos) do que em sua formação.
O projeto deveria voltar-se ape-
nas para os interessados em le-
cionar", defende Marcia Rufino,
que é professora bolsista da esco-
la conveniada ao Pibid da UFABC.

Marcia acredita que alguns
bolsistas coloquem a carreira de
professor em segundo plano jus-
tamente pelo baixo reconheci-
mento profissional nas escolas
públicas. "Os alunos vêm com
gabarito muito alto e, por isso,
buscam salários maiores no se-
tor privado", disse ela, que tam-
bém elogia as ações do Pibid.

Outro lado - Representante do
Pibid da UFABC, Mirian Pache-
co, nega a falta de  interesse de
formandos bolsistas pela carrei-
ra de magistério. Segundo diz
ela, o bolsista não procura a bol-
sa de olho apenas nos recursos
financeiros. "A bolsa é apenas
um incentivo."

Conforme Mirian Pacheco, a
universidade faz avaliações pe-
riódicas das ações do Pibid so-
bre as quais é possível identifi-
car o interesse ou não do aluno.
"Se o aluno não estiver interes-
sado ele não permanece com a
bolsa", afirma. Para ela, o pro-
grama é uma oportunidade para
o aluno reafirmar o interesse ou
não pela Licenciatura.

Mirian Pacheco insiste ainda
em dizer que apesar do baixo
salário fazer parte da lista dos
problemas do magistério, ele não
é o principal. Os principais pro-
blemas, segundo ela enumera,
são a falta de segurança dos
professores (física e estrutural)
em sala de aula; salas superlota-
das e excessiva carga horária de
trabalho. (Viviane Monteiro -
Jornal da Ciência)

Haddad anuncia
gratuidade da PG

em Educação
Cursos de pós-graduação,

mestrados e doutorados em
Educação, mesmo em institui-
ções privadas, serão gratuitos.
O anúncio foi feito pelo ministro
da Educação, Fernando
Haddad, no dia 30 de setembro,
durante o 7º. Congresso Inclu-
são: Desafio Contemporâneo
para a Educação Infantil, pro-
movido pelo Sindicato dos Tra-
balhadores nas Unidades de
Educação Infantil da Rede Di-
reta e Autárquica do Município
de São Paulo (Sedin).

Haddad explicou que deve
assinar nos próximos dias uma
portaria que dará a esses cursos
o mesmo mecanismo do Fundo
de Financiamento ao Estudante
do Ensino Superior (Fies). Os
professores que decidirem fazer
o curso e trabalhar nas redes
públicas terão a dívida saldada
automaticamente.

O ministro creditou ao presi-
dente Lula a inclusão da educa-
ção infantil no Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb), além do forneci-
mento de merenda, transporte
escolar, biblioteca e livro didáti-
co. (Ascom do MEC)

Piso nacional do
magistério

A Câmara dos Deputados
instalou uma subcomissão es-
pecial criada pela Comissão de
Educação e Cultura para fazer
um diagnóstico sobre a imple-
mentação do piso salarial nacio-
nal do magistério, no dia 6 de
outubro. O piso salarial atual-
mente é de R$ 1.187 para 40
horas semanais e vale para to-
dos os professores que atuem
da educação infantil ao ensino
médio. O objetivo da subcomis-
são é fazer um levantamento em
todos os estados para averiguar
se a Lei 11.738/08, que instituiu
o piso, está sendo cumprida. As
visitas começarão por Minas
Gerais e Ceará. "Queremos sa-
ber se os estados e municípios
estão pagando o piso salarial e
se, além disso, existem planos
de carreira para os professores
e se eles estão sendo cumpri-
dos”, explicou a presidente da
comissão, deputada Fátima Be-
zerra (PT-RN). Ela lembra que a
Lei 11.738/08 foi aprovada por
unanimidade pela Câmara dos
Deputados e, portanto, é prerro-
gativa do Parlamento zelar pelo
seu cumprimento.

Os trabalhos da subcomis-
são serão feitos em parceria com
a Frente Parlamentar Mista em
Defesa do Piso Salarial Nacio-
nal dos Professores. (Agência
Câmara)
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Dez anos de acesso
restrito à biodiversidade

Artigo de Roberto Gomes de Souza Berlinck e Antonio Carlos
Marques * enviado ao Jornal da Ciência  pelos autores.

Em 23 de agosto deste ano
ocorreu a efeméride dos dez
anos da criação da Medida Pro-
visória 2.186-16/2001. A MP
2.186-16/01 regulamentou o
acesso à biodiversidade brasi-
leira em dois níveis: coleta e
acesso ao patrimônio genético
de material biológico, objetivan-
do a descrição, o entendimento
e a descoberta de processos e
produtos (bioprospecção) a par-
tir de elementos da biodiversi-
dade. A motivação de sua publi-
cação foi controlar a biopros-
pecção não regulamentada por
parte de brasileiros, bem como a
assim denominada “biopirataria”
que à época se avizinhava na
forma de empresas estrangei-
ras objetivando a bioprospec-
ção da floresta amazônica. Pas-
sados 10 anos, é saudável ava-
liar os efeitos da MP para a ciên-
cia nacional e para a sociedade.

A MP conseguiu limitar a ob-
tenção de material biológico e
seu estudo molecular/bioquími-
co, resultando em severas restri-
ções à pesquisa científica sobre
nossa biodiversidade. Porém, se
o propósito da MP era ensejar
maior controle sobre o que se
denomina “biopirataria”, então a
questão fundamental seria defi-
nir o que é “biopirataria” e
“biopirata”. A impressão que a
MP deixou é que pesquisadores
brasileiros também seriam “bio-

piratas”. Exigiu-se destes a ob-
tenção de licenças de coleta,
transporte e acesso ao patrimô-
nio genético em vez de estimulá-
los a avançar na geração do
conhecimento científico. Cien-
tistas foram presos enquanto
realizavam pesquisas de cam-
po e material biológico foi
destruído.

O efeito foi uma inibição con-
tundente da pesquisa científica
sobre um dos maiores patrimô-
nios do Brasil – sua biodiversi-
dade, cerca de 15 a 20% de
todo mundo. Sofremos embar-
go e desconfiança por parte de
diversas instituições de pesqui-
sa estrangeiras. Oportunidades
de colaboração internacional
para incrementar nosso conhe-
cimento e capacitação de re-
cursos humanos foram diminu-
ídas. Perdemos anos preciosos
no avanço da bioprospecção e
biotecnologia de produtos
oriundos da biodiversidade. A
aplicação da MP resultou em
uma perda ainda não calculada
de geração do conhecimento,
bem como da descoberta e de-

senvolvimento de elementos,
processos e produtos da biodi-
versidade brasileira.

O abrandamento da burocra-
cia veio apenas a partir de 2008.

O pesquisador que acessa a
biodiversidade trabalha em prol
da ciência e da sociedade. Não
há sentido em se presumir a
priori uma atitude ilegal do pes-
quisador – ele está no exercício
de sua atividade profissional,
geralmente pago pela própria
sociedade, com quem tem uma
responsabilidade ética e legal.
A relevância deste trabalho não
pode ser minimizada. Uma polí-
tica inteligente de desenvolvi-
mento do País, inclusive com
relação à sua soberania, não
deveria impedir tais atividades,
e sim promovê-las, em benefício
da sociedade como um todo. Os
resultados da pesquisa de bio-
prospecção e biotecnologia com
elementos da biodiversidade
brasileira resultam apenas em
benefícios – formação de recur-
sos humanos altamente qualifi-
cados, geração de conhecimen-
to de ponta, oportunidades para

o desenvolvimento tecnológico
e inovação.

Para os verdadeiros “biopira-
tas”, como traficantes de animais
silvestres, a atividade é ilegal
inclusive em termos fiscais, in-
dependentemente da existên-
cia ou não da MP.

No estado republicano e de-
mocrático, as leis são feitas em
benefício da sociedade. O bene-
fício e o desenvolvimento social
e da nação devem ser a motiva-
ção da criação e aplicação das
leis. Neste sentido, ao completar
dez anos de existência, espera-
se uma revisão deste marco re-
gulatório, com a participação de
pesquisadores brasileiros que
possam contribuir positivamen-
te para mostrar que o acesso à
biodiversidade brasileira não
pode ser visto como um proble-
ma. E sim como solução.

*Antonio C. Marques é profes-
sor associado do Instituto de
Biociências da Universidade
de São Paulo, e realiza estudos
em biodiversidade e evolução
marinha. Roberto G. S. Berlinck
é professor titular do Instituto
de Química de São Carlos da
Universidade de São Paulo,
pesquisador em química de
produtos naturais e biotecno-
logia marinha, e membro da
coordenação do programa
Biota da Fapesp.

Aziz Ab'Saber defende criação do
Código da Biodiversidade

Diante da diversidade do ter-
ritório brasileiro, o geógrafo Aziz
Ab'Saber defende a criação de
um Código de Biodiversidades,
e que seja levado em conta o
complexo mosaico do Brasil. "O
Código Florestal está errado no
nome. Em vez de Código Flores-
tal, precisamos é de um Código
de Biodiversidades. Pois o Bra-
sil tem caatinga, tem cerrado,
tem mata atlântica e outros", dis-
se o geógrafo ao participar do
lançamento oficial do abaixo-
assinado, no dia 4 de outubro,
contra as obras do Rodoanel na
Serra da Cantareira, situada ao
norte da cidade de São Paulo,
com 64,8 mil hectares de área.

Segundo Aziz, um dos princi-
pais erros das autoridades que
lideram a revisão do Código Flo-
restal, considerado favorável "a
classes sociais privilegiadas", é
a chamada "estadualização dos
fatos ecológicos de seu território
específico". Conforme Aziz, no
projeto de reforma proposto na
Câmara Federal de revisão do
Código Florestal se defende um
processo que significará uma
onda de desmatamento em algu-
mas áreas da Amazônia (4,2 mi-
lhões de km²) de até 80%. "Veja
o absurdo disso, um americano,
ou outra pessoa qualquer, que

comprar um milhão de hectares
da Amazônia pode cortar até 800
mil hectares. É preciso explicar
isso para os jovens que estão
começando, a estudantes dos
ensinos secundário e fundamen-
tal, o que isso significa para o
País. Como uma pessoa que tem
500 mil hectares de área da
Amazônia pode cortar 80% dis-
so?", indaga Aziz, membro do
conselho efetivo da SBPC e pre-
sidente de honra da entidade.
Aziz chama a atenção, também,
para o fato de o deputado Aldo
Rebelo (PCdoB-SP) ter coloca-
do em suas propostas a permis-
são para aqueles que tiverem até
400 hectares de área "cortar tudo"
e criticou mais uma vez o fato de
parlamentares não terem con-
sultado a área científica sobre o
assunto. O professor também cri-
ticou a execução das obras do
Rodoanel de São Paulo. "A cons-
trução dessa obra será uma ca-
tástrofe para a serra da Cantarei-
ra, será a obra mais canibalesca
que pode ocorrer com essa ser-
ra", alertou. Segundo Aziz, essas
obras devem prejudicar a estru-
tura rochosa da região, provo-
cando futuros deslizamentos de
terras como os ocorridos na re-
gião serrana do Rio de Janeiro.
(Viviane Monteiro - JC)

Senado aprova Bolsa Verde para
conservação do meio ambiente

No dia 28 de setembro, sena-
dores aprovaram a chamada
"Bolsa Verde". A proposta, pre-
vista no Projeto de Lei de Con-
versão 24/2011, decorrente da
Medida Provisória 535/2011,
institui o Programa de Apoio à
Conservação Ambiental, que
concede um benefício trimestral
a famílias em situação de extre-
ma pobreza que adotarem ações
de conservação ambiental.

A MP 535/11 cria também o
Programa de Fomento às Ativi-
dades Produtivas Rurais, com
ajuda de custo e assistência téc-
nica a pequenos produtores ru-
rais. As medidas fazem parte do
plano Brasil Sem Miséria, lança-
do pelo governo federal no início
de junho. A PLV agora segue
para sanção.

O Programa de Apoio à Con-
servação Ambiental, batizado
de Bolsa Verde, beneficia famí-
lias inscritas no Bolsa Família
do governo federal que promo-
vam ações de conservação dos
recursos naturais. Essas ações
podem ser desenvolvidas em
florestas nacionais, reservas
extrativistas ou de desenvolvi-
mento sustentável, em proje-
tos de assentamento florestal,
de desenvolvimento sustentá-
vel ou agroextrativista, em ter-

ritórios ocupados por ribeiri-
nhos, em populações indíge-
nas, quilombolas e outras co-
munidades tradicionais, e em
outras áreas rurais definidas
por ato do Poder Executivo. O
Bolsa Verde oferecerá às famí-
lias repasses trimestrais de R$
300, pelo prazo de dois anos,
prorrogáveis. O dinheiro será
liberado por intermédio da
Caixa Econômica Federal.

Já o Programa de Fomento
às Atividades Produtivas Rurais
oferece a pequenos produtores
uma ajuda de custo no valor de
até R$ 2,4 mil para estimular a
agricultura sustentável, promo-
ver a segurança alimentar e in-
centivar a organização dos pro-
dutores, assegurando-lhes a
participação em ações de capa-
citação social, educacional, téc-
nica e profissional. Podem rece-
ber o benefício agricultores fa-
miliares, empreendedores ru-
rais, silvicultores, aquicultores,
extrativistas e pescadores.

 A MP 535/11 ainda assegura
que os recursos pagos por meio
dos dois programas não compo-
rão a renda familiar mensal, para
efeito de elegibilidade nos pro-
gramas de transferência de ren-
da do governo federal. (Agência
Senado)
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Códigos de ética na pesquisa
Nos próximos dias, o CNPq divulgará um documento com dire-
trizes para promover a ética na publicação de pesquisas cientí-
ficas e a Fapesp lançou no dia 27 de setembro o Código de Boas
Práticas Científicas

Denúncias de fraudes cientí-
ficas, plágios e as consequên-
cias dessas práticas vêm ga-
nhando espaço na mídia. O tema
não é novo, mas a necessidade
de boa conduta na pesquisa ci-
entífica tem sido foco de preocu-
pação de toda a comunidade
científica no Brasil e no mundo.
Em maio, o Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (CNPq) consti-
tuiu uma Comissão de Integrida-
de de Pesquisa que apresenta-
rá, nos próximos dias, o  relatório
que traz um conjunto de diretri-
zes para promover a ética na
publicação de pesquisas cientí-
ficas e estabelecer parâmetros
para investigar eventuais con-
dutas reprováveis.

Seguindo o mesmo esforço
de esclarecer e reforçar na co-
munidade científica uma cultu-
ra sólida e bem arraigada de
integridade ética da pesquisa,
a Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São Paulo
(Fapesp) lançou, no dia 27 de
setembro, o Código de Boas
Práticas Científicas.

Para a comissão do CNPq, é
importante que a agência de fo-
mento defina, explicitamente,
quais práticas não são conside-
radas aceitáveis. Para o presi-
dente da Fapesp, o aumento da
produção científica nacional traz
a necessidade de se discutir e
orientar os pesquisadores. "Des-
de a sua fundação, há quase 50
anos, a Fapesp norteia sua atu-
ação pelo critério da idoneidade
e qualidade dos projetos e dos
pesquisadores. No decorrer dos
anos, o número de projetos e
pesquisadores cresceu muito e

tornou-se necessário explicitar
esses critérios para orientação
da conduta nas atividades cien-
tíficas", disse Celso Lafer, presi-
dente da Fapesp.

A academia tem seus meca-
nismos de verificação, avalia-
ção e correção de erros e desvi-
os na publicação. Mas a vigília
da comunidade às vezes não
impede que fraudes aconteçam.

O texto proposto pela comis-
são do CNPq define como con-
dutas ilícitas a fabricação ou
invenção de dados (apresenta-
ção de resultados ou dados
inverídicos) e a falsificação
(manipulação de resultados ob-
tidos de forma a alterar seu sig-
nificado, interpretação ou con-
fiabilidade, incluindo a apresen-
tação de resultados obtidos em
condições diversas daquelas
efetivamente utilizadas). O do-
cumento também define como
fraude Plágio, que é a apresen-
tação, como se fosse de sua
autoria, de resultados ou con-
clusões anteriormente obtidos
por outro autor, bem como a
utilização de ideias obtidas em
análises de projetos ou manus-
critos não publicados aos quais
o pesquisador teve acesso como
consultor, revisor, editor ou as-
semelhados. Os membros da
comissão também definem o
Autoplagio como a apresenta-
ção de textos já publicados pelo

mesmo autor, sem as referên-
cias aos trabalhos anteriores.

Atuação - O conjunto de diretri-
zes que será divulgado pelo
CNPq traz duas linhas de ação:
ações preventivas e pedagógi-
cas e ações de desestímulo a
más condutas, inclusive de na-
tureza punitiva. De acordo com o
documento, é importante atuar
pedagogicamente na orientação
dos pesquisadores sobre as
boas práticas, principalmente
dos jovens. Disciplinas de con-
teúdo ético e de integridade de
pesquisa devem ser estimula-
das e disseminadas tanto em
cursos de graduação como de
pós-graduação.

O código da Fapesp também
destaca o papel da educação
do pesquisador, e sugere que
as instituições organizem peri-
odicamente treinamentos e cur-
sos que abordem a questão das
boas práticas. "Muitas vezes a
discussão só surge quando se
chega ao momento da investi-
gação e das sanções relaciona-
das aos deslizes éticos. Mas é
preciso dar atenção à educa-
ção da comunidade científica –
em especial aos jovens – nes-
sas boas práticas e à preven-
ção caracterizada pela orienta-
ção do pesquisador toda vez
que houver dúvidas sobre o as-
sunto", afirmou.

Investigações –  O próximo pas-
so do CNPq será constituir uma
comissão permanente para di-
fundir informações sobre pes-
quisa ética, principalmente sob
o ponto de vista da publicação
científica. O grupo será respon-
sável por analisar as denúncias
que chegam ao órgão. As reco-
mendações do CNPq sobre
ações corretivas e punitivas des-
tacam a necessidade de cautela
frente às denúncias. Quando
estas forem julgadas verossí-
meis, o órgão criará uma comis-
são extraordinária de especia-
listas para analisar o caso, fora
da instituição onde o cientista
acusado trabalha.

A Fapesp também estabele-
ceu no código os procedimentos
adequados para quando um
caso relacionado à má conduta
na pesquisa chegar ao ponto de
levar a uma investigação. O pro-
cedimento terá uma primeira
fase interna e sigilosa, a fim de
verificar as eventuais alegações
e preservar, ao mesmo tempo,
os envolvidos que venham a ser
inocentes.

Publicações –  Além da publica-
ção impressa do Código de Boas
Práticas Científicas da Fapesp,
que será enviada a seus pesqui-
sadores e bolsistas, a agência
criou um site que reúne links
para diversas experiências in-
ternacionais, como manuais,
análises e referências gerais que
tratam do tema. Confira: <www.
fapesp.br/boaspraticas>. O tex-
to da comissão do CNPq será
divulgado no site da agência nos
próximos dias. (Jornal da Ciên-
cia e Agência Fapesp)

Parceria com a Ucrânia reforçada
Em visita ao Ministério da

Defesa brasileiro, no dia 27 de
setembro, o ministro da Defe-
sa da Ucrânia,  Mykhai lo
Bronislavovych Yezhel, afir-
mou que a Ucrânia integralizará
sua parte da sociedade na Al-
cântara Cyclone Space (ACS),
empresa binacional criada para
comercializar serviços comerci-
ais de foguetes e satélite a partir
do Maranhão. “Já temos os re-
cursos, da ordem de US$ 250
milhões, que serão investidos a
partir de outubro próximo. Tam-
bém estamos abertos a transfe-
rir tecnologia para um novo
lançador de satélites, o Cyclone
5, que será produzido em con-
junto com o Brasil”, garantiu.

O ministro da Defesa brasilei-
ro, Celso Amorim, afirmou que a
ACS é um projeto estratégico
para o Brasil. “A maior parte do
programa está sob controle da
Agência Espacial Brasileira, o
Ministério da Defesa tem ape-
nas uma pequena participação,
mas o aporte prometido é uma
excelente notícia, que abre boas

perspectivas de cooperação tec-
nológica entre os dois países”,
comemorou.

Depois de elogiar as oportu-
nidades oferecidas pelo Cyclone
5, o ministro Amorim mostrou
interesse na possibilidade de
cooperação com a Ucrânia para
desenvolver um projeto de na-
vio-aeródromo. “Nosso maior
interesse é obter tecnologia para
desenvolver a indústria nacio-
nal”, disse o ministro brasileiro.

Brasil e Ucrânia assinaram
dois acordos-quadro, de coope-
ração tecnológico-militar e de
segurança de informações, em
outubro de 2010, ainda não rati-
ficados pelo Congresso Nacio-
nal. Estão previstas várias áreas
de atuação conjunta na área de
preparação de pessoal e nos
campos aeronáutico, espacial,
de equipamentos terrestres e
naval. Segundo Yezhel, o Minis-
tério da Defesa do seu país já
implantou os grupos de trabalho
para estudar possíveis nichos
de cooperação. (Ministério da
Defesa)

Câmara discute Embrapii
O secretário de Desenvolvi-

mento Tecnológico e Inovação
do Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI), Ronal-
do Mota, juntamente com o presi-
dente da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) e os direto-
res do Instituto Nacional de Tec-
nologia (INT) e do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT),
participaram, no fim de setembro,
de uma audiência pública na
Câmara dos Deputados. Eles
apresentaram, perante a Comis-
são de Ciência e Tecnologia, Co-
municação e Informática, infor-
mações sobre a constituição da
Empresa Brasileira de Pesquisa
e Inovação Industrial (Embrapii),
que servirá para unir empresas e
institutos de pesquisa para con-
cretizar projetos de inovação tec-
nológica na indústria.

Em sua palestra, o secretário
Ronaldo Mota apontou a pro-
posta da Embrapii como alterna-
tiva para enfrentar o desafio de
transferir conhecimento da aca-
demia ao setor produtivo. O se-
cretário alertou para o risco de o

Brasil basear sua economia ex-
clusivamente na produção de
minérios e alimentos, abrindo
mão de fortalecer a indústria.

O diretor do INT, Domingos
Manfredi Naveiro, reforçou a
ideia da Embrapii trazer resulta-
dos para o setor produtivo ainda
na fase piloto, a se iniciar em
outubro, quando o instituto, jun-
tamente com o IPT e o Senai-
Cimatec, da Bahia, começam o
atendimento. O INT atuará para
a inovação nas indústrias, prefe-
rencialmente, nas áreas de ener-
gia e saúde, o IPT na área de
bionanotecnologia e o Senai-
Cimatec em processos e auto-
mação. O projeto piloto terá du-
ração de 18 meses. Cada um
dos três institutos envolvidos no
processo irá dispor de R$ 30
milhões para aplicar em pesqui-
sa de inovação junto às empre-
sas privadas. Em seguida, a
Embrapii fechará contratos de
gestão com novas instituições
de pesquisa tecnológica. A meta
é agregar 30 institutos até o fim
de 2014. (Ascom do INT)
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PA: 4ª Feira
Estadual de C&T

De 19 a 21 de outubro, o es-
tado do Pará promove a maior
reunião de conhecimento cientí-
fico e tecnológico. A 4ª Feira
Estadual de Ciência e Tecnolo-
gia, que será realizada na Esta-
ção das Docas, este ano tem
como homenageada a pesqui-
sadora paraense Clara Pandol-
fo, química referência nos estu-
dos da biodiversidade na Ama-
zônia. A feira de ciências terá
mais de 60 mil metros quadra-
dos. Serão cerca de 30 ativida-
des para os participantes. Entre
elas, exposições, observações
astronômicas, palestras e ofici-
nas voltadas para estudantes e
para outros públicos, além de
atrações culturais.

A Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação do Pará (Secti-
PA) espera que 15 mil pessoas
visitem a feira. A entrada é gratui-
ta. Saiba mais no site do evento
<www.semanact.pa.gov.br>.
(Sect-PA)

PB:Mês de Ciência
e Tecnologia

Durante todo o mês de outu-
bro, a praça do Ponto Cem Réis,
em João Pessoa (PB), será o
Ponto “Cem”tífico do Município,
com exposições, feira de ciên-
cia, oficinas, cursos, shows com
artistas populares, palestras e
roda de discussões sobre as-
suntos relacionados à C&T, bem
como ao tema central da Sema-
na Nacional de C&T – “Mudan-
ças climáticas, desastres natu-
rais e prevenção de riscos”.

O evento é promovido pela
Secretaria Executiva de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, e
Fundação de Apoio à Pesquisa
(Fapesq-PB) conjuntamente
com a Prefeitura Municipal de
João Pessoa. A finalidade do
Ponto “Cem”tífico é despertar o
lado humanístico da Ciência e
Tecnologia, buscando a intera-
ção entre a ciência, cultura e arte,
em prol da inclusão sociodigital,
por meio da divulgação e popu-
larização da C&T. (Fapesq-PB)

RS: pH do
rio Guaíba

Estudantes do ensino médio
e últimos dois anos do ensino
fundamental de escolas da capi-
tal gaúcha vão participar da ce-
rimônia de abertura da Semana
Estadual de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação. O evento vai
contar com a palestra “Crônicas
da neve e do gelo – investigando
mudanças climáticas no interior
da Antártica”, ministrada por
Jefferson Cardia Simões, diretor
do Centro Polar e Climático do
Instituto de Geociências da
UFRGS. Após a solenidade, au-
toridades acompanham os estu-
dantes até às margens do rio
Guaíba para coletar uma amos-
tra de água e medir o pH, através
da utilização de soluções indica-
doras coloridas. Os valores me-
didos pela  turma serão lançados
no Banco de Dados Nacional do
Experimento Global. A semana
acontece de 17 a 23 de outubro
e conta com inúmeras atividades
por todo estado. (Sect-RS)

ES: 8ª Semana
Estadual de C&T

A Secretaria de Ciência e
Tecnologia (Sect) do Espírito
Santo divulgou o resultado do
edital de apoio a projetos para
exposição na 8ª Semana Esta-
dual de Ciência e Tecnologia,
que ocorre de 17 a 21 de outu-
bro. Das 32 propostas submeti-
das, 19 foram classificadas. Os
projetos selecionados, todos de
escolas públicas estaduais,
contemplam temas como solu-
ções econômicas e sustentá-
veis na construção civil, siste-
ma catalisador e de reaprovei-
tamento da água da chuva, con-
tribuição das energias renová-
veis na atenuação das mudan-
ças climáticas, entre outras.
Todos os projetos inscritos re-
ceberão certificados. Seis pro-
jetos  serão premiados no últi-
mo dia do evento, sendo três de
nível fundamental e três de ní-
vel médio. Confira a lista dos
selecionados no site: <www.
sect.es.gov.br>. (Sect-ES)

MS: Prêmios e
Feira de C&T

A programação da Semana
de Ciência e Tecnologia em Mato
Grosso do Sul, que acontece de
19 a 22 de outubro, conta com a
apresentação do Prêmio SNCT-
MS 2011, cujo tema é “C,T&I na
Preservação Ambiental e seu
impacto Positivo nas Mudanças
Climáticas e Desastres Naturais”,
com o objetivo de promover a
conscientização ambiental nas
escolas de ensino fundamental
e médio, nas escolas munici-
pais, estaduais e particulares; a
intenção é premiar todas as par-
tes envolvidas no desenvolvi-
mento dos projetos (escola, pro-
fessor e alunos). Será realizada
também a Feira Estadual da
Semana Nacional de Ciência,
Tecnologia e Inovação, que irá
promover oficinas com materi-
ais recicláveis de Equipamen-
tos de Meteorologia e Brinque-
dos Pedagógicos; receber ex-
posições promovidas pelas ICTs;
promover um concurso de ví-
deos feitos através do celular,
ligados ao tema principal da
semana; promover o concurso
do cubo mágico; participar do
“Experimento Global da Água”.
(Assect-MS)

AP: Prêmio
Melhor Redação
A 7ª Semana Nacional de

Ciência e Tecnologia (SNCT)
no estado do Amapá vai pro-
mover diversas at ividades
como oficinas, palestras, mini-
cursos, exposições de projetos
e o concurso "Prêmio Melhor
Redação”. Destinado a estu-
dantes do ensino médio regu-
lar, do ensino médio integrado
à educação profissional e do
ensino médio especial das re-
des públicas e privadas do es-
tado, o objetivo do certame é
incentivar, com a premiação, a
melhor redação sobre "Mudan-
ças climáticas, desastres natu-
rais e prevenção de risco", com
a finalidade de estimular a dis-
cussão sobre o tema entre os
estudantes do ensino médio
da rede pública e privada do
Amapá.

Serão selecionadas três me-
lhores redações em cada esco-
la. A premiação do concurso será
realizada na abertura da Sema-
na Nacional de Ciência e Tecno-
logia, no dia 18 de outubro. Os
alunos vencedores ganharão um
notebook (1º lugar), um tablet (2º
lugar) e uma câmera digital (3º
lugar). (Setec-AP)

PI: Workshop
sobre pesquisa
A Fundação de Amparo à

Pesquisa do Estado do Piauí
(Fapepi) realiza o workshop
Pesquisa Científica e Tecnoló-
gica para o Desenvolvimento
do Piauí, no dia 18 de outubro,
entre as atividades da Semana
Nacional de Ciência e Tecno-
logia 2011. A programação já
está completa e contará com
palestras, mesas-redondas e
cases sobre os temas aborda-
dos no evento, que tem como
objetivo possibilitar o diálogo
entre a comunidade acadêmi-
ca e órgãos do poder público
para definir áreas prioritárias
para o desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico do Piauí. O
professor José Ferreira Nunes,
do programa Rede Nordestina
de Biotecnologia (Renorbio)
ministra palestra na abertura
do workshop. As atividades du-
rante a semana em todo o Bra-
sil são gratuitas e envolvem
população nos estados, em
especial crianças e jovens, em
torno de temas e atividades de
ciência e tecnologia (CT&I),
valorizando a criatividade, a
atitude científica e a inovação.
(Fapepi)

AL: Show de
Química

Parte do calendário oficial das
ações de popularização da ci-
ência e tecnologia em todo o
País, a Semana Nacional de
Ciência e Tecnologia 2011 acon-
tece de 17 a 21 de outubro e a
programação em Alagoas traz
um show de química, sessões
no planetário e oficinas de Pre-
venção de Desastres Naturais.

Segundo a organização do
evento, Secretaria da Ciência,
Tecnologia e Inovação (Secti-AL),
a maioria das atividades realiza-
das em Maceió serão também
executadas no interior do estado.
Com a parceria de instituições de
ensino superior e das prefeitu-
ras, haverá ações nas cidades de
Penedo, Pão de Açúcar, Pira-
nhas e Delmiro Gouveia, sob a
coordenação direta da Secti, pois
em outras cidades haverá ativi-
dades promovidas por outras ins-
tituições. Para o secretário Eduar-
do Setton, a grande missão da
SNCT 2011 é estimular a difusão
dos conhecimentos e o debate
sobre as estratégias e maneiras
de se enfrentar o desafio das
mudanças climáticas e de preve-
nir riscos decorrentes de desas-
tres naturais. (Secti-AL)

Exposição do 1º Prêmio Fotografia-Ciência & Arte
Os vencedores do 1º Prêmio Fotografia Ciência & Arte, promo-

vido pelo CNPq, realizam exposição na Semana Nacional de
Ciência e Tecnologia 2011, que acontece de 17 a 23 de outubro.
A premiação é concebida como um marco para a criação do acervo
de imagens relativas à produção e à criação técnica e científica

brasileira. Nesta primeira edição, foram inscritos 1.196 trabalhos;
destes, 581 foram pré-selecionados pelo Conselho para concor-
rer na etapa final. As premiações variam de R$ 2 mil a R$ 8 mil, além
de passagem aérea e hospedagem para os vencedores participa-
rem da exposição de fotos em Brasília. (Ascom do CNPq)
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Tome Ciência  - De 8 a 14/10 - O tempo da meteorologia. De 15 a 21/
10 – O futuro da Terra. Na RTV Unicamp (canal 10 da Net Campinas),
às 15h de sábado, 21h  de domingo, às 15h de terça e às 24h de quinta,
além da internet <www.rtv.unicamp.br>. Na TV Alerj, da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, às 19h de domingo, com
reprises às 20h30  de quinta, por satélite (Brasilsat - B4 at 84° W), pela
internet <www.tvalerj.tv>. Na TV Ales, da Assembleia Legislativa do
Estado do Espírito Santo (canal 12 da Net), às 12h30 de quinta, com
reprises durante a programação. Na TV Assembleia, da Assembleia
Legislativa de Mato Grosso do Sul (em Campo Grande pelo canal 9, em
Dourados pelo canal 11, em Naviraí pelo canal 44 e internet
<www.al.ms.gov.br/tvassembleia>, às 20h de sábado, com reprises
durante a programação. Na TV Assembleia do Piauí, diariamente, às
13h, pelo canal aberto (16) em UHF, em Teresina e nas reprodutoras
de 22 municícios do Piauí e um do Maranhão. Na TV Câmara, da
Câmara Municipal de Angra dos Reis (canal 14 da Net e internet), às
19h de quarta, com reprises durante a programação. Na TV Câmara,
da Câmara Municipal de Bagé (canal 16  da Net) durante a programação
e no horário fixo das 20h de quinta. Na TV Câmara Caxias do Sul/RS
(canal 16 da Net) e pela internet <www.camaracaxias.rs.gov.br>, às
12h de sábado, com reprises às 12h de domingo, 16h de segunda, 16h
de terça, 16h de quarta, 16h de quinta e 20h15 de sexta. Na TV Câmara
de Pouso Alegre, da Câmara Municipal de Pouso Alegre(MG), trans-
mitida  pelo canal 21 da Master Cabo e em sinal aberto de TV Digital,
com exibição fixa às  segundas 18h30 e reprises durante a programa-
ção. Na TV Câmara de São Paulo, da Câmara Municipal de São Paulo
(canal 13 da Net, 66 e 07 da TVA), às 13h dos domingos e 14h30 das
segundas, com reprises durante a programação. Na TV Feevale, da
Universidade Feevale de Novo Hamburgo/RS (canal 15 da Net), às 9h
de terça e quinta, com reprises durante a programação. Na TV Ufam,
da Universidade Federal do Amazonas (canal 7 e 27 da Net), com estreia
semanal às 16h de sábado e reprises durante a programação. Na
UNOWEBTV, da Universidade Comunitária da Região de Chapecó/SC
(Unochapecó), mantida pela Fundação Universitária do Desenvolvi-
mento do Oeste (Fundeste), transmitida pelo canal 15 da Net local e pela
internet <www.unochapeco.edu.br/unowebtv>, com estreia às 21h de
sábado e reapresentações às terças e quintas, às 21h. Os programas
também podem ser assistidos na página: <www.tomeciencia.com.br>.
Simpósio Internacional do ProMusa-ISHS  - De 10 a 14/10, em
Salvador (BA). <www.promusa.com.br>
4° Congresso Associação de Brasileiros Estudantes de Pós-
Graduação e Pesquisadores no Reino Unido (Abep) - Dias14 e 15/
10, em Londres. <www.abep.org.uk/ABEP2011.pdf>
Escola Brasileira de Magnetismo  -  De 16 a 21/10, em Ouro Preto
(MG).  <www.sbfisica.org.br/~ebm/viii/>
3º Encontro Sul-Mineiro de Ensino de Física (ESMEF) - De 17 a 19/
10, na Universidade Federal de Itajubá (MG).
<www.espacointerciencias.com.br/esmef2011/index.php>
1ª Semana da Matemática da Universidade Federal do Acre
(UFAC) – De 17 a 21/10, no campus universitário da UFAC, em Rio
Branco (AC). <www.semanadamatematica.com.br>
Escola de Energia Nuclear de Diadema - De 17 a 21/10, na
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), campus Diadema. <http:/
/proex.epm.br/eventos11/eenuc/index.htm>
 8º Congresso Brasileiro de Agroinformática (SBIAgro 2011) - De
17 a 21/10, em Bento Gonçalves (RS), <www.eel.ufsc.br/sbiagro>
3ª Conferência Latino-Americana em Telecomunicações (IEEE
LATINCOM) - De 24 a 26 /10, em Belém (PA). <www.ieee-
latincom.ufpa.br>
21º Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e Incubadoras
de Empresas  e 19º Workshop Anprotec -  De 24 a 28/10, em Porto
Alegre (RS). <www.seminarionacional.com.br>
9º Simpósio Latino-Americano de Ciências de Alimentos (Slaca)
- De 5 a 8/11, na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).
<www.slaca.com.br>
2º Workshop Internacional de História do Ambiente: Desastres
Ambientais e Sustentabilidade - De 15 a 19/11, em Florianópolis
(SC). <www.2wiha2011.faed.udesc.br>
20º Congresso do Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação em Direito no Brasil (Conpedi) - De 16 a 19/11, em Vitória (ES).
<www.conpedi.org.br>
Workshop do Global Land Project (GLP) - De 17 a 19/11, em Ilhabela
(SP). <www.inpe.br/wsglp2011>
Seminário Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde
- De 23 a 26/11, na Universidade Federal de Goiás (UFG), Campus
Jatai. <www.sencitis.com>
6º Simpósio Amazonense de Engenharia Produção -  De 30/11 a
2/12, na Universidade Federal do Amazonas, em Manaus (AM). <http:/
/samep.ufam.edu.br/>

Oportunidade
Programa de Professor e Pesquisador Visitante nos EUA (Capes/
Comissão Fulbright) -  Inscrições até 10/11. <www.capes.gov.br/
cooperacao-internacional/estados-unidos/capescomissao-fulbright>

Portal - O portal ArXiv <http://
arxiv.org>, um tipo de rede social para
debates científicos, completa 20 anos.
Criado como um espaço de interação
para físicos que trabalhavam com alta
energia, atualmente a plataforma tem
mais de 700 mil artigos publicados em
áreas como física, matemática e estatís-
tica. São cerca de mil artigos deposita-
dos por mês – o dobro da média mensal
de 2005. E aproximadamente 400 mil
usuários fazem download dos textos
por semana. Os artigos do ArXiv são
prévias de textos aprovados por revis-
tas científicas (os "pre-prints") ou estu-
dos que aguardam aprovação. Os tex-
tos do ArXiv são gratuitos, publicados
assim que o autor os posta e podem ser
debatidos sem restrições.

Árvores - No dia 23 de setembro, dia
da Primavera, o Ibama divulgou um
levantamento que mostra que o Brasil
tem oficialmente 472 espécies de ár-
vores ameaçadas de extinção. Ao
menos 276 delas são originárias da
Mata Atlântica. O número de espécies
na “lista vermelha” da fauna nacional
tem quatro vezes mais exemplares que
o levantamento anterior, feito em 1992,
que registrava 108 espécies em risco
de extinção. Dados do Ibama apontam
que outras 1.079 espécies nacionais
ainda podem estar ameaçadas de
extinção, mas não foram incluídas por
enquanto na lista devido à falta de
estudos científicos comprobatórios.

Alma - Sigla do inglês Atacama Large
Millimeter/submillimeter Array, o
observatório Alma iniciou oficial-
mente suas operações no dia 3 de
outubro.  A primeira imagem divul-
gada pelo telescópio revela uma visão
do Universo que não poderia ser
observada por telescópios ópticos ou
infravermelhos. Localizado no de-
serto de Atacama, no Chile, o Alma é
composto, atualmente, por cerca de
apenas um terço das 66 antenas de
rádio previstas, com separações entre
si de no máximo 125 metros, em vez
dos até 16 quilômetros possíveis.
Mesmo em construção, o Alma já é o
maior e o melhor de seu tipo e faz
parte do Observatório Europeu do
Sul (ESO).

Dengue - O Paquistão enfrenta uma
epidemia de dengue. De acordo com
seu Departamento de Saúde, entre a
primeira semana de agosto e 21 de
setembro, a dengue matou mais de 60
pessoas e mais de 8 mil estão infectadas
em todo o país. O governo paquistanês
buscou colaboração de especialistas
do Sri Lanka, que tem três décadas de
experiência no combate à dengue. Os
dois países firmaram um acordo de
cooperação no qual cientistas do Sri
Lanka treinarão paquistaneses em di-
agnósticos de dengue.

Indígena - Um site brasileiro total-
mente escrito em idioma indígena vem
se mostrando um grande aliado na luta
contra o desaparecimento de línguas
nativas do Brasil. A página virtual
Kanhgág Jógo (em português, Teia
Kaingang), lançada em 2008, está
permitindo a manutenção do idioma
tradicional da comunidade Kaingang,
que, com seus cerca de 30 mil repre-
sentantes em aldeias das regiões Sul e
Sudeste, é uma das cinco maiores
populações indígenas do País. O site é
resultado do Projeto Web Indígena, do
Instituto de Estudos de Linguagem da
Unicamp.

A pedra com Alma: a Fascinante
História do Magnetismo. De au-
toria do físico Alberto Passos
Guimarães, pesquisador do
CBPF, a obra apresenta acon-
tecimentos que levaram às co-
nexões entre magnetismo e ele-
tricidade, no século XIX, e à com-
preensão da estrutura da maté-
ria trazida pela mecânica quân-
tica, projetando sua narrativa
sobre um pano de fundo de
ideias cambiantes sobre a natu-
reza. Prefácio do ex-ministro
Sergio Rezende. Publicado pela
Editora Civilização Brasileira.
<www.record.com.br>

Insetos de Importância Econô-
mica: Guia ilustrado para a iden-
tificação de famílias. Escrito por
professores da Faculdade de
Ciências Agronômicas da
Unesp e Universidade Federal
do Paraná, o livro utiliza fotogra-
fias em alta resolução, chaves
ilustradas e esquemas que faci-
litam o processo de identifica-
ção e complementam o estudo
da Entomologia Geral. Dividida
em cinco capítulos, a obra abor-
da conhecimentos gerais sobre
morfologia, reprodução e de-
senvolvimentos dos insetos e
traz descrições das principais
ordens e famílias. O livro pode
ser adquirido pelo e-mail
<publicacao@fepaf.org.br>.

A Busca pela Compreensão Cós-
mica: Crônicas para despertar o
interesse pela física e a ciência
em geral. Escrito por Adilson de
Oliveira, professor do Departa-
mento de Física da Universida-
de Federal de São Carlos
(UFSCar), o livro discute diver-
sos temas de Física, Química,
Astronomia e Biologia por meio
de crônicas. O livro é dividido em
cinco capítulos: “Crônicas sobre
o saber”, “Crônicas sobre a ma-
téria”, “Crônicas sobre o cosmos”,
“Crônicas sobre o espaço e o
tempo” e “Crônicas sobre a vida”.
Publicado pela EdUFSCAR.
<www.editora.ufscar.br>

Uma Ideia de Pesquisa Educa-
cional. De Jose Mário Pires
Azanha, a obra critica os estilos
de investigação educacional
com motivação tecnológica ou
política, debatendo temas como
a qualidade da pesquisa edu-
cacional e as relações entre ci-
ência e tecnologia, abordando
também a possibilidade de um
estudo científico do homem que
parta da vida cotidiana, mos-
trando sua importância e suas
dificuldades. O autor expõe a
ideia de que a preparação para
pesquisa em educação tem mais
a ver com a solidez da própria
formação pedagógica do que
cursos com metodologias ou
epistemologias. Publicado pela
Edusp. <www.edusp.com.br>
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Experimento pH do Planeta mobiliza
estudantes em todo o País

A previsão é de chegar a 35 mil kits distribuídos até a realização
da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Atividade está
inserida no Ano Internacional da Química.

Caio Henrique de Oliveira,
aluno do 3º ano do Colégio Es-
tadual Governador Roberto San-
tos, em Salvador (BA), recente-
mente saiu da sala de aula com
um grupo de 20 colegas para
passar o dia no dique do Tororó
e no porto da Barra. A missão:
coletar a água para análise.
Poderia ser mais uma corriquei-
ra atividade escolar, mas, na
realidade, os estudantes partici-
pavam de algo muito maior. Um
experimento global da água,
chamado de pH do Planeta, que
envolve diversos países e é uma
das atividades do Ano Interna-
cional da Química (AIQ 2011).

“Isso mudou minha percep-
ção da química. Antes eu só ti-
nha a teoria do que era o pH, não
conhecia nada na prática. E ain-
da foi legal participar de um pro-
jeto tão importante para o plane-
ta”, conta Caio Henrique, que
quer fazer vestibular para Enge-
nharia Civil. “Hoje me sinto mais
consciente e jogo o lixo em seu
devido local”, acrescenta. “Hou-
ve um impacto positivo, pois eles
puderam ver mais além da ques-
tão matemática do pH, como se
aplica e como ele pode influir na
nossa vida. Muitos querem
retornar para novas coletas”,
conta Adson Moradillo, profes-
sor que acompanhou os alunos.

O experimento é uma das a-
tividades AIQ propostas pela
Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência
e a Cultura (Unesco) e pela U-
nião Internacional de Química
Pura e Aplicada (IUPAC). Rios,
lagos, igarapés, nascentes, po-
ços e o mar são os alguns dos
objetos de pesquisa da ação,
efetuadas por alunos de ensino
fundamental e médio de escolas
públicas, com a coordenação de
seus professores e também de
professores universitários.

No Brasil, as atividades são
coordenadas por entidades na-
cionais representativas da quí-
mica e o experimento faz parte
de um conjunto de ações pro-

postas pela Sociedade Brasilei-
ra de Química (SBQ), com a ideia
de melhorar a educação e a pes-
quisa em química no País. O
resultado de todos os países
envolvidos será apresentado na
cerimônia oficial de encerramen-
to do Ano Internacional da Quí-
mica, em dezembro deste ano,
na sede da Unesco, em Paris.

Cláudia Rezende, coorde-
nadora do Ano Internacional
da Química no Brasil, explica
que a ideia de envolver o Brasil
no experimento surgiu na aber-
tura do AIQ, na Unesco. No
comitiva brasileira estavam,
além de Rezende, os professo-
res Jailson Bittencourt de An-
drade (UFBA) e Fernando
Galembeck (Unicamp), que se
comprometeram inicialmente a
reproduzir pelos Institutos Na-
cionais de Ciência e Tecnolo-
gia (INCTs) os kits necessários.
“Como vem sendo exigido des-
ses INCTs que haja um envolvi-
mento em divulgação científica,
eles assumiram a tarefa e co-
meçaram a fazer esses kits no
primeiro semestre”. A professo-
ra afirma que mais de dois mil
cadastros já foram efetuados.

Ação - A atividade é simples. Os
alunos coletam a água de uma
fonte natural local em duas gar-
rafas pet. Ao voltar para a escola,
as amostras são analisadas com
azul de bromotimol e púrpura de

etapa. “Agora os estudantes es-
tão trazendo novas amostras, de
outras localidades, que podem
ser de sua residência ou de uma
represa perto de casa”, revela,
dizendo também que pretendem
voltar aos pontos de coleta para
outra amostra, já que o pH da
água do dique do Tororó está
acima do esperado.

Segundo Cláudia Rezende,
o número de kits que serão dis-
tribuídos pelo projeto do AIQ, ou
seja, fora os dos INCTs, é de 35
mil. “Vinte e cinco mil já estão em
etapa final de distribuição por-
que estão sendo distribuídos
pelo grupo da Semana Nacional
de Ciência e Tecnologia”, deta-
lha. O evento, que acontece de
17 a 23 de outubro em todo o
País, incluiu o experimento en-
tre suas atividades e espera-se
que durante a Semana aumente
significativamente o número de
entradas de experimentos no
portal, pois as tendas locais faci-
litarão o acesso a ele.

“A gente usou essa rede pra
poder atingir o País inteiro. Nós
não poderíamos arcar com esse
custo sozinhos e foi um apoio
fundamental para capilarizar o
projeto”, explica Rezende, lem-
brando que a atividade não con-
tou com o auxílio do Ministério
da Educação e que as ajudas
vieram do Ministério de Ciência,
Tecnologia e Inovação, do CNPq
e do Departamento de Populari-
zação e Difusão da Ciência e
Tecnologia.

Por enquanto, Bahia e São
Paulo são os estados com maior
participação, recebendo 1,5 mil e
6 mil kits, respectivamente. “Isso
porque eles começaram a ser
distribuídos nesses dois estados”,
esclarece Rezende.

Moradillo também destaca o
empenho dos professores da
UFBA nos resultados da Bahia,
em especial uma parceria com a
secretaria de Educação, que
permitiu a distribuição dos kits no
interior do estado. (Clarissa Vas-
concellos – Jornal da Ciência)

metacresol, soluções que indi-
cam o pH. Os valores médios
originados dos resultados da
turma devem ser lançados no
Banco de Dados Nacional do
Experimento Global, juntamen-
te com informações sobre a
amostra e a escola participante,
dentro do portal nacional de re-
cebimento dos dados Química
Nova Interativa (QNInt), da SBQ
<http://qnint.sbq.org.br/qni>.
“São kits com dois indicadores,
substâncias que não têm grau
de toxicidade significativo e de
fácil manipulação por qualquer
pessoa”, esclarece Moradillo.

Cláudia Rezende conta que
apesar dos dois mil usuários ca-
dastrados, apenas cerca de 400
resultados foram enviados. “É
legal ter essa participação, mas
a gente precisa que as pessoas
respondam”, alerta. Moradillo e
seus alunos já completaram essa

Prêmio Pesquisador Gaúcho
Estão abertas as inscrições

para o Prêmio Pesquisador Ga-
úcho - Ciência, Tecnologia e Ino-
vação 2011. Promovido pela
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado do Rio Grande do
Sul (Fapergs), a premiação tem
o objetivo de reconhecer pes-
quisadores das áreas científicas
e tecnológicas que contribuíram
significativamente para o desen-
volvimento do estado do Rio
Grande do Sul.

Além de premiar os pesqui-
sadores destaques em sete á-
reas do conhecimento (Agrári-
as, Saúde, Biológicas, Artes e
Letras, Educação e Psicologia,
Administração e Economia e
Ciências Humanas e Sociais),
também serão reconhecidos os
jovens doutores; alunos de gra-
duação e de ensino técnico in-
seridos em projetos inovadores
e pesquisadores que atuaram

dentro de micro e pequenas
empresas.

Para os organizadores, tem a
proposta de mostrar à socieda-
de que a pesquisa é uma ferra-
menta fundamental para a bus-
ca de soluções, inovações e para
a melhoria de vida das pessoas
em diversos aspectos.

Este ano, o evento terá tam-
bém, uma referência especial
ao Ano Internacional da Quími-
ca, fazendo uma homenagem
ao pesquisador e professor da
UFRGS Jairton Dupont, único
representante do Brasil e da
América Latina a figurar entre os
100 maiores químicos do mun-
do. Com abrangência estadual,
a submissão de projetos pode
ser feita até o dia 31 de outubro.
O regulamento poderá ser con-
ferido no site <www.premio
pesquisadorgaucho.rs.gov.br>.
(Ascom Fapergs)

Tome Ciência: novos programas
Com uma variedade de temas

que mistura a química do amor,
as teorias da corrupção, os riscos
e benefícios nucleares e as doen-
ças dos tempos modernos, es-
treia a partir de 8 de outubro, em
13 emissoras de televisão de todo
o País, a nova série de progra-
mas Tome Ciência, onde reno-
mados cientistas procuram ex-
por de forma acessível o conhe-
cimento específico acumulado
durante anos de estudos.

O programa, que tem um Con-
selho Científico das entidades
vinculadas à SBPC e apoio da
Fundação de Apoio à Pesquisa
no Estado do Rio de Janeiro
(Faperj), é apresentado e dirigi-
do pelo jornalista André Motta
Lima, também responsável pela
produtora Casa do Vídeo, que
realiza o programa deste 1987,
quando ele teve início, já como
produção independente, na an-

tiga Rede Brasil, comandada
pela TV Educativa do Rio de
Janeiro. Com a nova série, já
passam de 250 os programas
inéditos produzidos para exibi-
ções semanais, o que represen-
ta a participação de cerca de mil
pesquisadores divulgando ciên-
cia pela televisão. Transmitem o
programa  emissoras públicas,
educativas e universitárias, e
deve haver aumento significati-
vo da transmissão devido à re-
cente adesão da Associação
Brasileira das Televisões Uni-
versitárias (ABTU) ao projeto.

Algumas emissoras tem trans-
missões abertas por satélite e o
programa também pode ser vis-
to pela internet, em qualquer ho-
rário, em <www.tomeciencia.
com.br>, portal que abriga infor-
mações suplementares para
pesquisas sobre os temas em
debate. (T.C.)


